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Artigos dentários — m"'i"£llna 
CHI lui|torudi»ra «lo Citliuii Irnifloa, rua lllroíts, 
n. IP-ll. t jlixH do torreio, 4 -f>. rnulo .tola» re-
logior, 0|»tlca, furiilluras o Isi-rameiilas. Ataca««. 
Vftirjo. 

C u l t u r a d o s c a m p o s — 
aoi.riini adquirir um volutin tio «Míio-ito lliru 
4.. dr. As»ii II »all 4ov.ji«o nsiii'ittiir-iioi |in!o (-tir-
ri-.o, r-tn uarla i-Oïl-itrida, 11 «lunntli^do^ aí . I.*-
ecyç;lo il oi aisaiguauto«, que 
pro.'ulo. livra tl-i i cji-t.-. 

rent-licris cunio 

porá d* 8 . João . Phai i tnslámo» a tó que 
t inha ido • voltado, n u m vóo, da» mi-
nau dn Cal i fórnia . 

Atinai, it historia ora mais «imples. 
Morava com o Mareco» n m caloiro 
com a mononi i tuia de aristocrata. Ti-
nha bôa mesada o l ima graúdo iuvoja 
do um sinete, com brazüo d i t rmas, qno 
o Mn reco» encontrara outro uns papeia 
velhos do tio. A lgumas vezos o caloiro 
jii-optizera a compra do objecto inve-
jado, sem ter o menor escrúpulo de o 
aproveitar no aen uso part icular . O 
Marocon reenaara, lua», apertado polo 
t l u e j o do aor iitl l á l i opnm ica , oedeu 
ii proposta, o pena foi não estar o 
caloiro maia eud inho i rado , porquo maia 
lucrativa ao tornaria a venda . 

Passado o periodo do ontlmsiaamo, 
tivemos do baixar ú triste real idade 
ilus cousas. Fo/.-so um orçamento sup-
jileiueutar, luas a receita uão dava para 
a despes». Pr imeiro quo tudo, tinha-
mos ilo cumpr i r um ueto do rigorosa 
justiça: resgatar da» l inhas do luilliu-
fro iSimoii o penhor do Felix da Costa, 
(|uo tanto so t iu l iu aacri l lcado pela 
cansa pub l i ca . E r a m nuiaii qua t ro li-

A O S SAMBADOS 
Assíduo frequentador das HociodadoK ! 

carnavalesca» lauientava-ae-nie lion- j 
tom d » estreiteza da actual idade, iu- ; 
feur.a a niagnilleoiician do cavolgatas o ( 

luz idos préstito», com quo oin unuos 
nuteriorea ao foatejava o «dveuto do f 
reinado do deu» Momo. 

1'areoeu mo tão aiucera a sua ma- ; 
gua, quo procurai consnlal-o, anspi-
a iando a volta do melhoro» tempo«, . . 
visto como o «diabo não está sempre ! brim, com que não HO pod ia contar . O 
• trA') da porta», segundo o rifão po-: resto, por maia quo eiicolhossemoa as 
pular . O homem, na grande toiuia da : dospesaa do representação, n ã o ehc. 
sua soisma, abanava a cabeça, oppou- i Bavam para quo a I íopub l ioa so apie-
do a todas «a tentat ivas do conforto ! scutasso do forma cond igna uo con-
uma lamuria , d o q u e f iquei paroebau- j o " ™ ' da folia caruavaleat-a, 
d o—uão sei se bom, se ma l—uão sen-
t i r tanto n falta da p i ndcga , oouio a 
d im inu i ção , d e probab i l idados do apa-
ul iar um esfaHlainento on uma bron- . _ 

chito, reir.ate final.dae%uaa horoloida- par-ao ao r i g j r da clausura paterna, 
doa ut> maxixe o na 'borraria bila- : 'lava nrn «alto aoa domin ios d a l lopu 

r i f t l ; t 0 . • bliea, apparoceu-iios, ú uo i l in i iu , quan 
J Uui estava em plena auima-

• a 

Ficou resolvido festejar o en t rudo ú 
aut iga burguezia , em famíl ia, n u m pa-
oato consumo do cornos o bobeis. 

^ O f i rm iuo que, q u uudo pod ia esra-

llelevem-ine o » ^o l l oga# da imnreu- ! do o ícstij 
» •não dizer á "franeoSia quo o op i l o . Ção. 

d » br iucadoira ora guardar o leito | , " a u m p i o v í r b i o q uo d i z — n ã o 

por-algumas semanas, poia não mo , 'leve olhar a> t amanho do corpo, luas 
consta sír , em lai conjunctura, o e u - ; » « sou mov imento . F i rm i no t i nha bôa 
ferino obr igado a fazor soutinol la no : omboca iu ra , o levou nos em brovo a 
seu catre, iiotn a oncorral-o ao fundo deantoira, sent indo doutro do si cousas 
da oavota. • ' " » ' l l i s i t as quo o obr igavam a d i / o r t o musculo» so rolaxnvam, nu in abandono 

Kr» • sófiundo roalupo quo so m o u c o s sem p i s l iem cabeça. j p e s a d o . . . ,S. exc. abr iu a bocca pre-
d i i )a ravà , "emn aexcei i t r ica man ia do Ao dar a meia noite, lembrou so do sidcnciul u u m biicojo incoorcivcl , foz 
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RSarambanda... 
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l i a poucos dias, o ilr. I todr ig i i "» Al-
vos rerobeu o important íss imo relató-
rio do dr. Fr.tnoi ino Mal ta , secretario 
da Fazenda do Kstado do H. Pau lo . 

H. e\c. iustallou-se i i nma confortá-
vel mimntiie, agoitoi l o pinccnn, nb i i u 
o volumoso e notável t raba lho e leu 
na soguinte» l i nhas : 

«S Paulo, ü ! do janeiro de 11101 — 
Bxmo . ar. dr. presidente do Kstado . 

Duas correntes d ir igem aa so ioda-
dos polit icas. Hão a corrento conser-
vadora e a l iberal . Uma representa o 
elemento estático, outra o dynainico. 
Ambas a l imen tam o progresso em seus 
mú l t ip los aspectos...» 

Neste ponto, o sr. l lodr iguos Alves 
parou, oxaininnu o rolatorio pelo Indo 
do fora, at lontumonte, o murmurou , 
in t r igado : 

— Q u e d iabo de historia será esta ! 
fi. oxc. ageitnn novamente o pi/ice-iiej, 
tossiu, e con t inuou a lor : 

« . . . aspectos. A inda q uo apparen-
l e ucn t o contrarias, ci las t raba lham 
par» um object ivo ootumuui. A evolu-
ção caualisa a» suas respectiva» in-
fluencias, i tupr imiudo o» sons movi-
mentos o g raduaudo as ro!açõo». Ora 
caminham unida», ora separadamento . 
A» necessidade» sociao» q uo foram as 
suas oreadoras as prenderam t ambom 
por laços indissolúveis. Kl lus s>mbo-
iísain duas forças ao serviço da civil i-
sação. 

. O espirito do consorvação garanto a 
pa / , a justiça, a formação da» riquo-
•/.as. Mas só por si elle não edi l ica e 
nào lovanta um povo, quo anseia pola 
conquista do u m estado social cada 
voz mais adeantado. 

A intc l l igdueia h u m a n a . . . » 
Aqu i chegado, o dr. I todr iguos Al-

vo? sentiu um vngo torpar invadir-lho 
o corobro, ao mesmo t smpo quo os 

Tém-se tlado cond i do « ontro on ma-
nif iatui i tes o a força pu i . l i ra , havendo 
feridos de parte a parto. 

Na c idade do Barcelona, n m grupo 
de opera i ios percorreu as runs, empu-
nhando uma baudúira o acc lumando u 
I tepnb l ioa . 

A po l i c i a dioaolveu osso grupo. 

Qua t r o frade», vindo» do Hrasil, «los-
embarcarum em Mali.:; i, sondo, p o r ím , 
obr igados u vol tar para bordo, i leanto 
da a l t i t ude ameaçadora d o povo. q ' io 
o» perseguiu n t ó o cr.es, dando-lhes 
estrepitosa vain. 

A esses manifcstaiitos incorporaram-
so mu i to» outros popu!:;re», formando 

• í i i i x o F . d t r a l 

Nos au lo» do executivo Usual movi-
do pela Fazenda Nacional á Compa-
nhia Colon ia l B. 1'aulo e Paraná , par» 
o fim do haver desta a quan t i a de 

provcnicutn do imposto 
do trnusmissão sobro a quan t i a de 
ÍJ.VHJ'US, por i juanto ml i ju ir iu ironio-
veis eni Lonçóo», neste Kstado, o dr. 
Wei iceslau de Queiroz, j u i z Biibstitu-
to, j u l g ando por seutonoa » penhora 
feit» noa reforidos immcncis , condem 
nou u oxecutada nas rust ». 

A reforida <'ompanhia ficou obriga-
da a esto pagamento, por não t«r euiu* 

— O dr . Josá Mar iu I!ourrou), j n i z 
da 1?.* vara, por sentença proferida na 
execução hvpol l iocar ia que o J lanço 
do Credi to Xical do fS. Pau lo movo 
uontra o barão da Boca ina e sua mtl-
liior, condemnou os executados ao pa-
gamento da quan t i a pedida de réis 
20 ; ;jO.>s.ilO, juros o custas. 

— O dr. Freitas Gu imarães , 'J.° pro-
motor , con juntamente com a donun-
cia upreunutada contra os irmão» i'e-
dro e An tou io líeis, aucusado» du ha-
verem assassinado o proto Ignacio, 
apresentou também i lonuncia cont ia 
Manue l Ville a e J o i o Or l ando do» 

A g g r a s t ã a i n o p i n a d a 

amaçoca snb' 

. . . . . .Santos, nccusudos do cumpl ic idade na' 

unuieroso présti to, que destilou por va. pr do o contracto foito copi u governo : qncl l» crime. 
ltversi* federal, em ü l do outubro tio 1H'0, ! —Snb i r i 

no qua l cila no obrigava ri loealisar ' ' 
mi l famí l ias de trabalhadores agríco-
las nuquol le» immoveis, ten-lo por oósa 
razão o miuinterio da Agrwn l tn ra , 
Commnrc io o Obras Pnbüoa oi;i data 
do '•'/) do setembro de 1SH2, do' tarado 
caduco o referido contracto. 

—Cons t a ndo ao sr. Anton io Alvares 
Penteado quo a V'c S. l'nu'o Tramiray 
hvjht and 7W.Í- Omijxiny Ofitá em i o-

gociaçõe» com o governo federal sr,. 
bro na terrus do sitio denom inado 

L O U C O ? 

na » ruas entro u. 
vus. 

A onda popu l a r tentou empastelar a 
tvpograpl i ia do jotj ial .Xuticiein, no quo 
foi impedi t la pela força publier., o que 
b rou mu i to» lnmpeõc» d» i l luminação . 

r u i pol ic ia l foi ferido por u m tiro 
<le revólver. 

Os innnifertautes f tra in , nllunl, dis-
persos a car/íaa de baiouota, peia ptj 
j íc ia , h avendo diversos feridos.J 

O ministro d a l a z o n d a roaolvou fa-
zer e i ioomnieuda de nova» entampas 
para a» notas d o Tliesouro do .M>0$ o 
do JijOÇ, visto terem apparec ido nota» 
falua» da i." estampa, ac tua lmonta em 
circulação. 

A « v i c i i m a s 

K m nossa edição do ante-lioutem • 
com as mesmas épigraphes supra, no-
t ic iámos uma Kcena dc sangue que teve 
por theulro a rua São Caetano o da 
qua l sahi inni gruveiuunte feridos os 
súbdi tos portn^nezes Mnuoal Alves 
Gar r i do e Anton io . lunior. 

Autos de proseguirmos, precisnioos 
Consignar que o capitão Antou io Fo-
roir» Neves, 3." subdelegado do Min la 
Iphygon ia , levou a cabo uma inipor-

t lenço 

aval iar os i l ivortinionto» n a » razão di- que ora a liora em quo seu velho paecos 
i-oot» dns amarguras que trazem. I)a- j turnavu rondai- o i n l e r i o r d a casa para 
va-se a ropet ição do c.-íao do F i rm ino , flaber so toda a sua gente estava a 
Dia» , um pStusco do v ida airadu, quo | postos. 

nu satura zombete ira ohogaria a des i Km questões do ordem, Manoel Dias 
bancar o volho Tolontfno, so não ti-, era um caturra do marca, 
veaso resolvido eu t i anguUr o os t jo , Quando F l rm i uo moít ia corrateira-
nuu i Hscritlcio aos audi tór io» da co- ' monte n c l i avona fochadiira, j á o sou 
liinroa do b. J o ão da Pesqueira. progeni tor o esperava atráa d a porta, 

Naquul lo tompo, ontre as diversas de cacete oin pnu l io . 
ropub ikasaoadeu i iea» , ilojeaula na lusa 
Atiieiias a da raa J u s Mil i iaro», pro 
Nidida pelo Curreifa, vi l lgurmente oo-
nliecido peio nome de gnurra, Mau-
qi.vú, o da qna l ou fazia parte na qua-
l idade do addirlo. 

Numa torça-feira do entrudo, do 
iDuiihú cedo, o Mtniyuil'1 oonvocou o 
directório para U19 coiuwunieur nitr is 

. te ijltuagão d a r^Ut" ' " 
bancarrota . Graças' a despesas 
ordinár ias, n ão previstas 110 orçamen-
to, o tl iesouro c o m m u m estava cx-
liuuuto, e a lcançado j á para com o cofro 
especial do custoio domestico. A falta 
do d inheiro era o meuos, por sor mo-
léstia ehronica na maior ia dos govor-
nos : o que p u n h a • republ ica um pe-
rigo era a uova que trouxera Fel ix 
da Costa, nosso agento l inausoiro, do 
terem falhudo aa negociações eutabo-
la las cum o graude pat i fe do m r . Si-
mon . 

Kate mr. S imon , snisao pelo acaso 
do nascimento o j udeu pelo inst iuctu 
da agiotagem, accnmulava com outro» 
oflicio» honesto» o de banque i ro da 
academia. Montara u m bem sortido ea-
fú cm freuto do largo de H. J o ã o d'Al-
metl iua, pon to central do burgo uca-
dcmico, onde estabelecera o seu cam-
po de manobras. Espa lhara en t ro a 
sua freguesia o uso do cach imbo do 
gesso, para se prestar a qne imal os me-
diante o fornecimento diár io de um 
pacote de V i rg in i a em flo. Comprava á 
garotagnm ferros velhos a troco de 
castanhas piladas, o ás croadas de ser-
vir, osso» o farrapos, a troco do bro-
ches do pech isbeque . Quando se 
achou com peonl io sufficiente, f undou 
a sua casa do prei/o, q u e quasi fez fe-
char todaa as oongoneres, pela novida-
de in t roduz ida om suas operações. 
Kmprestava o seu d inhe i ro sem juro», 
ma» exigia r igorosa pontua l idade no 
pagamento den l ro do prazo combina-
do , sob pena de avocar-so a posse do 
penhor. Habendo uão ser a pontual i-
dade virtude usual, oonvenceu se de 
que não pordoria com o negocio. 

— E u não »oi- usurário, di.-.i» elle. 
Kmpresta a lgum d inhe i ro para aor 
•groable. N ão quer jiiros, uão quer 
abus.tr de filhos famil ia . Voisorr ia li-
ra seus coisa» no <li» que promette. 
Pode vir até meia-noite . m inu to de-
pn i i , uao ha j i seu objecto, nada , 
nada . 

Fel ix da Costa estudava o ma io de 
contraminar o Im lua r t edo mr . Mimou. 
Tin ln i exper imentado o sou invento, 
sabira-so bem, e j » uma Vez salvara a 
Jtepnblica em apuros. Jnv id iu so a sua 
graude l ivraria em diversos lotes. Man-
dou nm para o prego, e. ao chegar o 
d ia aprazado para a retirada do pe-
nhor , enviara outro lote melhorado, 
Ue sorte que, com o producto do no-
vo emprést imo, ponde resgatar o an-
t igo e ficar a i nda com alguns cobres 
porn as pr imeira» necessidade». 

Ma» mr. Bimon nSo era homem que 
deixasse fuzerem-lhe duas vezes o ni-
nho strás d» orelha. Mudando de 001-
rector, Felix da Costa não n u d o n de 
•strategi», quo o fino olfacto de mr. 
Bimon lhe Lavia já denunciado. Ite-
ensou-se á transacção, sob pretexto» 
de nma futilidade transparente. 

O directorio Scon alarmado, so in-
teirar -se da gravidade das eircum-
staucii s. 

Ku ama providencial alavanca pode-
ria ergn«r a Jtepnblica do atoleiro de 
misérias em qne se sfnndava. Tmagi-
naram-se alvitres impossíveis. Propòz-
•e uma junta geral entre os associa-
dos, mas lego, ao primeiro ensaio, 
fleon deaoastrsdo que das algibeiras 
de todos o i aúenm.staates, ninda mes-
mo voltada« <e dentro psra fòra, não 
subiria seqder uma de X. 

Neste momento, • Mareco» teve nma 
inspiraçfto divina. Leventon.se num 
Ímpeto de illnminsdo », estendendo o 
traço n m gesto solemne á Mirsbesa* 
•xelnmon ess voz cava: 

- Aguardem-me 

Passada meia hora, voltou o Mare-
co», estendendo nobre a mesa seis for-
Meean libro» MS onre. Ho 
teotoaentok 

Kncoutruram-so cara a cara, pan o 
filho. Um , i racundo, nrguoii o bordão; 
o outro, espavorido, roouon. 

—Faça jogo, sr. Mnuoc l D i a s . Não 
vale dar á traição. 

—Va lha , que não valha, neu pntifo. 
E u o ensinarei a escarnccor da» caus 
paterna». 

E calri 11 sobro o desgraçado, dosear-

tuação d a r ^ i ub l iCa , 'Apeada Ja de regando sua» iras na t remenda sova, 
arrota. Graças a "3espesas oxWa ~|i ie" IM tfóra q uo n victimr<nrttvei 

t u s dian de camu, ensopado em Ion-
çóe» de v inho . 

E , comtndo , F i rm i n o falava sornpre 
com Manda tei da pandega daque l la 
noi te ! 

J o ã o C L Á U D I O 

CAMBIO 

um esforço para conservar abertas tis 
palpobras, qno «o cerravam couvulsi-
vameuto , e proso^uiu , fitando bom as 
palavras : 

« . . . A intcl l igencia h umana é insa-
ciavol cm suas investigações. As suas 
concepções não circumacrevem pro-
viameute os horizontes. Ao contrario, 
t ranspõem o» l imite» da p rópr i a au-
ilaoia. O «ol, som oceano . . . » 

Novo bater do palpobras, quas i irre-
sistivol; novo esforço do pres idonto : 

« . . . som occaso, quo Fe l i ppo I I de-
balde sonhou para os seus dominios, 
nunca retirou o» seu» raio» tio campo 
vasto, em que ao agitam as preten-
çõo» humana» . A p o l i t i c a . . . s 

Chegando a esto ponto, o prosiden-
to do Kstado não ponde resistir por 
ina is tempo . Cerrou os olhos, um sus-

ipfm-se-üsa-dosMMOi, os bra-
ços, abandonados , cal . iram no longo 
da cadeira, de ixando rolar por terra o 
venerável r c l a t o r i o , . . E , com a cnbe-
ça inc l inada sobro o homl . ro direito, 
venoido pol • sonino irresistível, o pro-
sldonte do Estado , como se fóra trans-
formado cm ura t rombone, roncou es-
trepitosamente, sonoroaamonto, escan-
dalosamcnto ! 

Pudera I O dr . i iodr ignes Alves ó 
na turu lmonto dorminhòco ! . . . 

J . nx S. 

O nr.fío trc-rslo (!" («ui'if", s'ida hiuleti. rs-
10.0 o n alla o a'n 1 I fir.nt-, mm os lift.;'01 tifit-.ro-
tcido In ! ' i jp i t r . L 11 inivio di «su r.o.'unni. 

I'oinO rl"p >lt, I'-ttn t xn loi iMiliatlttlii!» Ji-ila d'-
il) Ifi, o ái 11 b in« , irio-ra i on »0 a do 10 
l'l:>-'-

Ao nir-lo-dln. ins'« frmi «" K j-trou o mtrcsdo. ' . , 
e.im ot ba 1C6S daifia in i'|iii, 0 tanli urdo, o«- Será despachado, l ivre do direitos de 
biiit-0» ta«lam «»I,un a ill |1I|5J. .,! consumo e expediente, na Al ínudogo 

Ne«tu tio-o to cooit-rvon-õo o nmrrsdo alo n« -1 I , k , . . . „ i .. «Ti 

ho St. rm 4U1 cs I,sucos V0lt»r«,n s lac.ir > i'i. 1 , 6 bantos, conformo auotorisou o mi-
I7|i.', t u s tnn 1,0 Hflioa o mrr »di, bitivet. | nistro da r a zenda , o mater ia l impor-

11 moviiuonb! d» o|ior«ç.ioi rtsll«»l»i duraoto ttt,|o para a us ina do propr iedade da 
0E-*r0.arr«T."r '»i tsit». vsad.i a termo a i 0 ' Sa,:i,té Anonyme tie la tíwrerie dc Pi.ncf-
9|S. i cala, 

tu oxlrentoi do ri ia ftiram 'le 10 !.*,|V h I 1 l'Ji—> I 
para o papel tun., aim. e tio If l|2 A 10 — 11 - -. l'a- j 

! Snbeiiiot>, d i z o Jornal, quo não será 
j á preenchida a vaga do Min is t ro do 

; Supremo Tr i buna l Federal, 

" O s a c o n t e c i m e n t o « n a l l e s p a i i l i a 

ra o outro pupsl. 

Ff« Sri rotnçl)«« So ram' to forooclds« bontona pô-
la bolsa do K Paulot 

siQcxs »-> n a s 1' n m 
I.ondm I" 17|i; 10 I3[i2 

»'m on 
l.l 18 1.132 

H".i 
Por ln ta l 1172 
Nf-v-^oiU.» 4.7.Ï2 
IKibeiaros 2'JttfKi 

Fílrimcn: 
lontra b.-toi|uelioa, lu 7|!fl s 10 I0|.'12. 
Ccntia s is x . matrix, 10 T[ 1 ti » 1.1 1 '.![ li. 

Numa carta d i r i g ida ao jo rna l Lr 
Mfitin, do Paris, Foure l le d i z quo o 
aatronomo Douglas , dn observatór io 
do Flugstofl', observou 110 p laneta Mar-
te uma l u z mn i t o intensa, estenteu» 
do-se po r centenas de k i lometros em 

l i nh» recta. , _ , ,, „ 

Esta luz s ingnlar br i l hou u m a hora ' < » " '«1 »•>» janellan, as mulheres aii-
e dez minutos , assignalando todos »« l ' » » " ! « ® - . . . . . . . 
observatório» o mo»mo anonteeimeuto. I C o l u o ™ r°» ' n , * ']a Ln ivers idado so 
qno h t i do como ura to legramma en- conservassem fechadas, apedre jaram os 
viado pe lo p laneta Mar te ao» l iabitau- i lampoões o os vidros da» jnnellas. 
tes da terra ! Pela» rnas San l iernardo e Paz Keyes 

^ ^ I acud iu nesse momento a cavullaria 
' q ue espaldeirou o povo, travaiulo-se 

Mar inha portegnoza. i cn l i ido combate em que soldados o 
O engenheiro director do arsenal de popnlaroo usaram igua lmente do re-

m a n u h a de I a sbo» projectou nc i novo i ¥ ú i v c r 

conrnçado, que tem o dcslooaiaento de ; A s ^n i ho r , , , , ,1», j , a e l l a s , davain vi-
J.IOt) tone lada» ; o compr imento d » T 0 S n o 8 estudante» e ut i iavani sobra 
*7 metros, e I » ms. e fcU de bocca ; „ , g 0 n r t l í , V M O , ( caixões o tolhas. | 

Dividiram-se, então, os manifestsntes 
em grnpos, qno a tropa acossou forte 

O min is t ro d a Fazenda reforçou a 
sua circular, mandando quo os dele-
gados-tlsoae» dos F.stnlos façam li-
qu ida r i inproter ivo lmonte , no primei-
ro d ia ut i l do cada moz, os vales-ou-
ro rocobidos du ran te o moz anter ior 
em pagamen to dos direi to» era ouro . 

6. oxo. recommendon , mais, qun se 
c ommun i q uo iraniedintamcuto ao M i 
nibtcrio da Fnzeuua qua lquer ombura-
ço quo possa lmver no»»» l i qu idação 
poi- par te doa estabolocimsuto» aucto-
risados a emi l t i r tae» vale», o lira do 
ser-lhea cassada a antor isação da 
emissão. 

J U t t Y 
Presidente, d r .A ie l l o Alvos ; promo-

tor, dr . Kroitaa Gu imu r ã c » ; escrivão 
Iti imos dn Ol iveira. 

Presente» 37 jurados, foi aberta a 
sessão, mas em vir tude do l ' í jurados 
terem-HO declarado imped idos , o, por-
tanto, u ão havendo ut imoro legal tio 
jurados, 11110 se realisou o j u lgamento 
do pr cesso des ignado para l iontom, 
sondo encerrada a prosento sessão. 

O dr. J l e l l o Alvas, encerrando a 2." 
sessão per iód ica do j u i z do corrento 
anuo , agradeceu nos sr». j u i ados o sou 
comparec imen to . 

En i nomo do» jurados, falou o d r . 
Bap t i s ta Pereira. 

—A li." sesèá%j>eriodic» do J u r y d o 
corrente a n uo se ifistallará no dia 1." 
do março v indouro , aol> a presidenciu 
do dr. José M a r i a I l ou i ron l , j u i z da 
2.» vara. 

Fitnccionarifo : «orno promotor , o dr . 
Ada lber to Garc ia , • escrivão, o sr. Jíou-
cu J ún i o r . 

um com vista no 1.° promo-
tor, para apresentar denunc ia , os antos lauto dil igencia, oonsegiiiud 
do proet s o em qtie Augusto o Fer- j br ir o prender o criminoso, 
l iando Afaeliailo são accusatlos tle ha- . L o g o após a pratica do crime a qno 
verem aggrodiilo A lber t ina Zechol , no no» roforimos, o cr iminoso ti- itou a cor 
do iu ingo pausado, ás - horas da noite, rer, onlrani lo no aruiazem da Pedro 
nu rua Direi ta . i lc i tol i t i i , ostabelocido k rua » . Caela-

— S o b a presidência do dr. Thomnz ! no, ss, donde so evadiu pelo» fundos, 
de .Mello Alves, j u i z da 1." vara, leu- Os soldado» quo lhe foram ao encalço 
ue<n-»o no Fui um, n o próx imo dia 20, não ptideisiu penetrar uo estabeleci 
ao moio-dia, o» crodoros da ntussu ial- monto, pelo facto dc sor-lbc» proh íb ido 
l ida do João J us t i no du Si lveira Ma- o iupreasu polo rospoctivo propriuta-

T, , , chado. | rio. Limituram-se, então, a cercar 11 
lamucrc, cm baruary. neste l u t a do , ] t hora da tardo, rcallsa-so hojo 
proíceton peranto o ju í zo fede:a!, cor. „ aud iênc ia do dr. J o s ó M a n a IJ0111-
tra qua l quer venda ou transacção qne r c ,„| j„ j . . o,a v » r a commarcial . 
o govorno faça dai; d i 'as torrai?, quo, ' ^ 
segundo allega, pertoueem á herança ! — 
do finado Bornardo Jooó Le i t o l 'on- j Foi á Super in tendênc ia das Obras 
toado. ' Publ icas , para informar , o oflicio d» 

O competente termo de protesto foi Camara Municipal de Atibaia, snlici-
lavrado no cartorio do escrivão do l i ." tando os concertos do quo nocossita a 

I cadeia local. oi l icio, sr. Anthf i io Barbosa. 

— G i u seppa Farinel l i , aceusado tie 
pnssar notas falias cm Jnnd iu l iy , i iu» 
pe l rou ha'i-at-coipi'S. 

0 j n i z em exercício, dr. Wences lau 
do Que i roz , designou jiara quo hoje, 
ás 8 horas da manhã , o aceusnd i com-
pareça perante aquel lo ju ízo. 

— O dr. V ent relau do Quc-iicz, j u i z 
federal em c-xc-rcicio, proi iuuciou Nico-
luno Gra ln to , uccusado de tentar pns-
sar, por diversas vezes, nutas falsa . 
du f)0$ em Itibeirão 1'reto, no d ia 1-1 
de novt:mbro do anuo passado, como 

I incurso no art. 241, comb inado com os 
• arts, l . j o fel tio coiligo penal , o Anto-
nio F io ren t i no , como incurso nos mes-
mos erts-, por ter ten tado passa.- u m a 

1 cédula fal i» do 2-1$, 110 ilia 2 do no-
I venibro do anno paHsado, ca i Ar '.ra-
' t juara. 

— O me imo juiz . á v ala da falta 
! <lo provas oxintentes 1103 rospoittivoa 
1 processos, por sentença tie hontein, 
! despronunoiou : Pascoal Itusso, uccti-
I sado do passar uma cadula falsa tie 
1 ."ifi-í, a J o ann i n i 1'aladini, cm l í i be i rão 

Preto: Josi; Acqni ln , necusa lo do ten-
tar fabricar notas fubás, preso em 

' Guayauna 11a occasião em que ten lu-
zia diversas pedras l i thogrnphicns, com 

] desenhos do notas: Jos.^ Gregor io dc 
Ol ive ira , accnsado tio pussnr l ima cé-
dula faisa de lil^'., a J u l i o T.opea tio 

] Godoy , no ilia "J- tie ou tub ro do nu 
no pussado, em São J o ão do Lnrr 
nlio. 

An tou io It/lesias Taylor submetteu 
á approvaçâo tia Secretaria da Agri-
cu l tura uma propostu, para a remoção 
do l ixo da cidade do Santos. 

Foi nssignado hon tem, lia Secrota-
l i a d a Agricultura, pe lo sr. C i l l o » B 
Magalhães, director-presidcnto da Com-
panh i a Kstrada ile Ferro do Arnra-
qtta.a, o contracto para subvonção 1 i-
lomeir ica a que e refere a loi 11. 749, 
tio 18 do novembro do 1900. 

Praf. Faustino Ribeiro J ú n i o r — 
RKIIÍKO dl! Bari.ts. n. 'JL tl.or-

O secrotario do I n te r i o r approvou o 
opúscu lo /'.' tud>>i tf.- /'orlugnez, do pro-
fessor Arthur ü ngg i u Nóbrega, para 
ser a lopt ido nas escola» secundarias 
do Kstado. 

A Director ia do Obras tia Prefei-
tura vai despender até a quant ia do 
iW^ilOO, com a constrncção do um pon-
t i lhão do alvenaria dn tijolo, na rua 
do H ippodrnmo, e r n z imou t o da rua 
Visconde du Farnnhyba . 

De ixaram a redacção d .4 Narilu os j 

sr». dr . A Ce lso Garc ia o Kdt iardo 

Fonseca . 

A Prefeitura determinou os paga-
inentos do iSf-l-l') a Ituphael 1'icondo; 

,u|j. ' d o W S a L u i z H i ppo l y t o ; do 01*B8'>, 
ao mesmo. 

— Tor sentença do ju i z om exercício, — — 
D i agencia companh ia i ta l iana tie 

navegação Ll Y<l.c<• rocebenios n.n.1 
bon i ta fo lh inha de desfolhar. 

Aos agentes, srs. ScL im id t h Trust, 
agradecemos. 

Telcgrammas recebidos pelos jor-
naes do Kio, cm data do 11: 

«O» estudantes dirigiraiu-so hoje á 
Universidade, acompanhados de graú-
do mu l t i d ão popu lar q u e cantava o 
es t r ib i l ho : (JiiertmM ilajsc ijue no te 
cu -( / 

Discursando alguns delias, declara-
ram qno quer i am quo se abrisse a 
Universidade, nt im do festcjuroiu a 
gramlc ignominia que ia < oníuinniai -se. 1 . 

Succediam-so in in ter rup tamente os i D O "»<">''0, do 
grito» de morram 01 atsafinod ! Ahauo | 

Tivemos o pra io r do vér, d i z o Rio 
AVtrí, u m te leg i amm» roeebido do 
Wash ing ton , e m 9 do corrente, com-
municaut lo q u o 04 part idár ios du paz. 
noa Kstados Un idos estão ganhando 
terreno, em nnmaro o forças, esperan-
do elle» em b r e w conseguir quo seja 
ponto termo ú gMrr . t contra o» Phi-
l ipp inos . N ão s ó i d ispendiosa essa 
guerra, como também ó uma violação 

| ti» tradições gna fdadas ha cem annos 
pela America; o povo ph i l i pp i no com-

: imte pela su 1 i i idapeutlunciu contra o 
i estrangeiro q u e o ataca. Sempre os 
' americanos proclamaram quo tudo o 
| povo tem d ire i to do assim proceder, 
! fí j ama is dcix. iram do manifestar suas 
! sympath ias pura com o» deiensoros 
desse direito, atá q u a n d o u guorr» 

, hispano-umcricaue l he entregou as 
i l i b a » Ph i l i pp i n » « , e reando se, desde 

foi homologada a aval iação do préd io 1 
[ n. 3 J, da rua do S. Bento, em Soro-
! caba, para o fim dc ser inser ip to 110 
Regis tro Gera l de Hypotheca» . 110 va 

I lor d e 8:(;(J0S, a hypotl icca que presta-
rnm J-'rancisco Braga do Mas atenhas 
o sua mu lher E lv i ra Kuphros ina tle1 

Mascaicnhus, Virgi l io Uraga de Mas-
carenhas o A r n a Uraga do Mascaro- , 
nlias, e u favor tle Freder ico Masca-
renhas Camel io , como garant ia de flan-
ça para esto exoreer o cargo do tho-
»onreiro da agencia do correio daqnel-' ' l n i l 

la c idade. 

— N a audiênc ia cr imina l do hon tem 
não sn runlisou nc i ihnm ju l anme i i t o , 
em vista de não existirem pro ossos 
preparados. 

A$ jóias da Corôa 

casa, mas, omquanto isto se dava, o 
criminoso fugiu pelo qu in ta l . 

Comparecendo a ancloridude policial 
o não dando a busca effocluada re-
su l tado pratico, foram presos vario» 
indiv iduo», entro on qnues o dono d o 
armazém, quo , levado ao posto d a 
Ponto-1'cquoua, declarou o nomo do 
ovadido. Não obstante es.-,a confissão, 
permaneceu preso u'.ú ser elfectunda a 
pr isão do bandido . 

Km seguida, dirigiu-se o capitão Pa-
re i l » Neves á rua J o ão Tboodoro, 50-A, 
onde reside o criminoso e, apesar d a 
ronistoncia opposta pelas peisous de 
casa, procedeu u rigorosa busca, n:us 

' sem resultado. 

Seria 1 l.ora da madrugada. 
A aucteridado retirou-se, de ixando 

' diverHus praças escondidas no i i iat to 
1 das immediaçõe». 

C í r c a das 4 horas, u m ind iv iduo , 
! levando n uma das mãos u m » ma l l i uha 
e na outra u m par de botinas, dirigia-
se, tlescnlço, pau la t inamente paru a 
i a s» reforida. Quando se d ispunha « 

1 entrar , foi preso o, sondo perguntado , 
I disse que se chamuva Benedioto o vi-

nha da I lar ia Kunda. Ao ser, então, i n 
t intado a ir ú policia, oppôz-se, decla 
rando que iria cóninlio. 

Ao chegar ao posto pol icial da l 'on-
te Pequena e sendo alii interrogado, 
confessou o nomo verdadeiro, o foi 
reconhecido pelo vendeiro 1'odro Ber-
tol in i como sondo o mesmo qno inva-
d iu o seu estabelecimento. 

Negou da pés juntos ser o anctor 
do crime. Fug i u tumomlo que o pron-
dctisum, fazendo recahir sobro elle a 
auctor ia do dulicto. 

A s 2 horas da tardu do dia imme-
1 d ia to foi levado ã San ta Casa do Mi-
sericórdia, e apresentado ao fer ido 

! An ton io Malva Jud io r , foi por este 
reconhecido como lhe tendo desfecha-
do os tiros. Levado cgaa lmente á rua 

i Cap i t ão Materazzo, 1)2, onde resido a 
outra viotima. Manoel Alvos Gar r i do , 
uste fez idênt icas declarações. 

Depnzoram uo inqnor i to ns tostomu-
nhã» Pedro l iertolini , J o aqu im Venân-
cio domes , Ernesto Ferreira dos Sau-

: to» e i lanool Soares Nunes, estes dons 
praças do I o batalhão, o» quão» ilcela 
l a r am que, descendo, pela» '•) liora» da 

O Cominric o, do l í io , referimlo-BO a n , , j t o de quarta-feira, a rua 8. Cueta-

O til1. Uomingo» Gonça lves Chaves, 
d is t incto promotor publ ico da Franca , 
abr i u seu esc. iptor io do udvocuci.t nu-
que l la cidade. 

O nosso collega ar. I lon jamin Mo t t a 
oflerecen-nos um exemplar tio sou li-
vro A Hazão contra a I ', já om 2.a edi-
ção e com um prefacio do dr. Fe l ix 
Bocay uva. 

então, nm novo sent imento nacional I — — 

I cm prol do imper ia l i smo o mi l i t a . 1 Lecebemo» um folheto com o oi»-
rismo I enrso quo o revmo. vigário dose Ce-

I E- bom do crer que o povo reflicta i c e r o « , r o f ! , r i t t " " '\',fttri>:, ' l o <-'ascavcl, 
ca lmamente, e, pondo de parte esse n " n n t o B e i ' «•»»»ead» n a mesma a 

I sonho doirado d a um grande impér io c r , l z commemorut iva da passagem do 

nevo »0 ded ique só- í 
mente á prosperidade do seti vastíssi-
mo pa i z . 

i soculo. 

o comi>rimento do 
ms. e fcU de bocca ; 

será protegido por uma couraça de cin-
tara oompleta, com espessura máx ima 
de 2:1 centímetros. Armamento : 2 pe- ' 
çns de 24 centímetros era torres fe-
chadas e girautes; <1 peças de l õ cen-
tímetros, em casamata» . 4 da l o cen-
tímetros ; 2 de 6õ mil l imetrofl ; 5 do 
4 7 nti l l imetros -, 2 tubo» lança torpedo» 
submarinos. A velocidade será de lt>: 
milhas. 

—O cruzsdor D. Amélia fez expe-
riencias da potencia de machiou» na-
vegando no Tejo e fóra da barra ; a 
sua conclusão está apenas dependen-
te de piatura», acabamento das ca-
aarss e dltTerentes installações. 

— A-canhoneim-torpedníro, que tsm-

mento , especialmente nas ruas Jacomo 
Trezo, Desengano, Fuencarr. i l .até Mon-
te ia . 

O combate renovou-so nas proximi 
dadtM do domic i l i o do min is tro da 
Just iça . 

Kstndantes e populares foram feri-
dos em grande numero, sendo medi-
cado» uns nas pharmncias o outros 
em casa» particulares. 

—Generalisa-se a gr-Vve do» 30-
cheiros. 

Dnran te o d ia de hoje trans i .srsm 
| poucos vehiciilo», estes inesuio» parti-
caii 

H i p p o d r o m o mashan ico . 
Con t i n ua todos e» tlias » s t l rah i r | 

graude o selecta concorrência o oie- | 
gante l i ip i iodrome mechau ico d-i pra-
ça da Kepubl io* , dos srs. F. Tr ipol i 
& A. Uheiufranck. 

A agradável diversão 6 r c coumon-
•lavei, porque só a f requentam cava-
lheiros o famí l ias ilistinctas. 

A de' hoje, á tarde, promette a con-
corrência d ou d ia» anteriores 

Auto* de pr incip iar o d i veu imen to , 
a l n n i l a de mnsiea f.tra nma passeata 
pela-t rua» dt» cidade. 

Chegou hontem de Camp inas o dr . 
f oaqu im A lv t ro do Souza Camargo , 

: depn tndo federal. 
. Acumpai .ha - 0 sua c i m a . fami l ia 

S í r ^ ^ T T l M ^ J " 1 Î " " - C h e g a m te leg.ammas de vario» 
U , n * m^íi  1"' b 0 , ,•  d e VV" T VO"to. d a l l e ap . n l . a d a ndo not.c.as do 

l P * r * D f t " f " - n o . fl,n,doi mov imen to ant i-cLrie.1. 
I Z . S y s i • " P " * n , l o - ' ° • " m e n t 8 , * E m Bsdajoz , c. re . de 5 . » pessoss 

, Os sr». Ferre i ra , Monte i ro & C. eom-
1 municam-nos q u e tr.insferircru o seu 
arma/.eiu e escriptorio de commissões 

; o immigraçóes , d» rna do Gazoni'-tro 
õ l par» a do Bom l íe t i ro ÍO-A. 

LKIIJ .AO—Beal isa so hoje o seguin-
te : I )e rice» movei» para sala do 
visita» e gsblnotes, 2 pianos, or-

nato», espelho», qea l . o i , tapete», cor-
tinas etc., á m a tle S. [lento, 01, »0 
meio dia , pelo sr. Chave» Leal . 

J íesebemo» o Bolet im de estatística 
t lemogrnpho-s4mlaria referente ao niez 
de on tnb ro do anno findo. 

ta mergnihante, a de laço ma. i a , a c ima 
da l inha fluetnação. 

Institato Forense. 
Hoje, á» 7 1|2 horas da noi ta , sob a 

presidência do sr. Francisco d a P a n l . 
Crox, reunir-seá a director ia deals 
associação para tratar de impor tsntee 
assampto» de g r a n d , i n twasaa para a 

Na 
qne 

o ser io daaigaados 
M B da laxar parto 

a Hepnbl ica, 1'ere: Ga ldos e .Salmeron. 
Os manifestantes apedrejsrjm o con-

vento do Cor.ção de Jsetis. srrancati-
do a placa qne figurava LO mesmo 
edifício. 

Deu-M então nma collisAo entre os 
manifestantes e a gnsrda civil, haven-
do diversos ferido» 

Ess todas M eid.de» d . Catalunha 
toas havida manifestações republi-
canas. 

O povo, »gg lomei ado aaa raa», d á vi 
ia á Bapab l i ea a njorr .a aaa Jaaai las, 

i p w w j m l o M 
p r o M f i u o i p t w 

c r a vn t o f l , 

M . 

B vitta M mat 
A|>pftreceu o n. 5 de«t<» revisla eora 

merci,ti ft?getilÍD», correflpon iente ao 
me?: de janeiro. Tr»z um 
abondan te de a m m p toa merca o tis, 
indnatr iaec # a^ro*pe««a t ios . 

G raios |>elo ei«n|>!»r. 

F o r n m . 
O dr . Ada lber t ) Garcia da L a z , 2.° 

i promotor , apresentou hon tem ao j u i z 
i da ;).tt vara denunc ia contra Pascl ioa l 
i l 'err i e L u i z Stabile, accusa los de ao 
haverem a g r e d i d o n r i l n imen t o , n o 

j d ia 2õ de dezembro do at ino pasmado, 
na rua Viajor (^uedinho, romo inourBos 

j no a r t . *>'•«> do ( 'od igo Pena l , e oon-
tra A le rand ro 1'aothera, incurso no 
»•e.nmo nrtigo, pov haver forido Ifjve-

I mento Francisco Ado lp ! o tia Si lva, dd 
j dia H de janeiro n l t imr . 

— O eerventimrio do oflicio re-
! met ten ao 1.° cartorio do J u r y o snm-

mar io de cn lpa do processo, em que 
( lemente L)e< iate ó r .ccusido de bn-

j ver uBsae-iiuado J n a n Hnelu , no Ho te l 
! Pa lombo , á rua Visconde do Parca-
| b j b a . 

— O escrivão dr. L u i z Ferreira ]>ro- j 
i eden hontem á arrecadação dos bens ' 

! da massa í a i l i dade ?.Iatiieus Ahrabáo 
P r i m o El ias , eatabeiecidos á rua F io* 

í rencio de Abreu, 
j — O dr. Freitas Gu imarães requereu i 
\ qne os autos do processo em que são 
léoH J uvena l de Sonza Mattos e C.vro 
de Monra , accusa d os do cr ime da rou-
bo, voltem ao respectivo escrivão, a í lm 
de q a e se proceda a rovo snmmar io , I 
uomeando-se curadores dos réos, que { 
são menores. 

—Itoalison-se bontom no Forni», IOII 

u m a Miria do Jornal do Cominercio, na 

,1 o importauto orgam Unminense 

! .->0 refere ao facto de estarem docurnon 

os públ icos em podor do particulares, 

í d iz o seguinte : 

e() chronista das Quintas abordou : 
j t ambém esse ussumpto, denunc iando , 
! o desappnrocimento do livros, moveis, ; 
obras d arto que ornavam o palac io ! 
imperia l , assim como o do jó ias de 

! g rande valor intr ínseco e historico, 
: como os espadins usados polo impe- f 
| rador nas grandes solemnidados. 

Diz-so mais que uão ó conhecido o 1 

1 paradeiro do «ceptro o da corôa; cós, ' 
porém, não podemos acreditar que es- 1 

! sas insígnias da majestade, cravojadas 
j do pedras preciosas classificadas e co-
I uhecidas por todos os ospocíalistas tio I 
j mundo , tenham pod ido ser subtrah idas | 
; das arcas do Thesonro, ondo eram iia-
b i tua lmento guardadas, 

i O Imperador , todos sabem, possuía ; 
j inest imáveis specimens do arte, como 
[ HPp\(iH authentiens do Migue l Angelo, 
; esboços do Leonardo da Vinc i , alér.i 
de mui tas cur ios idade qne seriam 
r iqu íss ima con t r ibu ição para o pr.tri- j 
mon io artístico, scientif ico o Im to r i co i 
do Museu Naciona l . 

Para não revolver factos, que dr-
Dunciam criminoso re laxamento, senilo 
furtos irapunemoiito prat icados á som-

j bra da atmosphera «lo terror, então 
predominante , basta referir que, em 
uma casa «la exposição de cobras, es-
t i o expostos modelos em bron/.e das 
mãos do imperador e da imperatr iz , 

, Ünamente cinzeladas, e a ib jn i r id j s em 
obscuro leilão «le fancarias. 

Taes factos desatiam nm inquér i to , 
quo deveria sor r igorosamente feito 

í para Iionr» «la Republ ica . 

O ./ mal do Co., m r ia poderia com 
n sua re'.onlieci(;a auctori i ludo e rrite-

! rio secundar o'-so empenho do de .co-
f»iir o paradeiro das jóias da coroa, 
das r iquíssimas alfaias, da* baixellas 
de ouro o ]>ratn, q u e não foram eat*-

| logadas nos leilões feitos para justifi-
car cri m eu veigonhoso.-;.» 

no o ouv indo diversas detonações, d i 
r iguam-se para o local donde as mes-
mas purt iam, abi encontrando n m a 
das victimas, qno, indicando-lho o in-
diciado, lhes disse: c exüe o asiassinj. 

Perseguiram-no, mas, chegados á 
por ta da venda, foi-lhes proh ib ido o 
iugrosao. 

Como se vê, não resta duv ida ne-
n h u m a do que o terrível cr iminoso, 
apesar de nogar o crime, acha-se naa 
mãos da jnst iya. 

l r m dos nossos auxil iares estove 
hon tem no posto pol ic ia l da Ponte-
Tequena, assistindo uo intorrogator io 
do preso. 

E ' pardo, de estatura mediana, c om 
córca de Á annos de edade. No cor-
rer «lo depoimento, cab ia ern flagran-
te« contradicções. 

N ão decl inamos o nomo, para n ã o 
embaraçar a acção da justiça. 

O capitão Pereira Neves vai rotjue-
rer bojo do «Ir. Mol lo Alves, ju iz da J.'» 
vara, a prisão preventiva do crimi-
noso. 

i l f v H C o b r r í o 

De 

A c o r v f j » 

C n r i i M B A C H - P R E T A 
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O A I I A | N l R I A 

] 'oram lo l ie í tadr» da Secretaria il» 
I Fuz- n-i . r» se^n i n t ^ i tniento» : d " 
j 16:7«I», a Jose Mar t i n» l leal ; de rí-i» 
irO» t ! 2 4 a F r . n c i . c o Duar te A I r . 

anmmar i õ ! • p rw i denc t o do dr. Mel lo Alvee, j n i z " » i ? u T Y ' . " " f 
• e r c a a t ü <•• »enniào d . . . credores ' V , ^ " 1 ' " ^ 1 ' ' J " " , 0 , r ' Horta A C . d e 

,le E d n . r d o B. K n ^ . , sérvio e l e i . » í i T V 'í S » -
tos «yndico» definit ivo» os «rs. Ray- 1 ' ; , " " í ' 4 ' - R n , r n e l * C à ' 
m n n d o D n p r s t a J o a q n i m da b i i va 
Mendes e membro» da rommi»*£o fis-
cal es drs. Fsnsto Ferraz . X n m a d o 
Val le a Dcv io Ribairo . 

—Por aeatonfa do jwz da 4« vara. 
lai reaberta a fallenei. da Radrigaea 
k Fi^aeiredo, saado nomeados tjmdt-

* t . Tieaato Ferreira da 
d a Wm 

r i m o 
poi» de loiiffas o demorada» pen-

qtiisit», o ülfc-reH Kleutur io île t'iiniarRo, 
(lelegado em eoiituti-- .ão do C a m p e 
l .argo de Sorocaba, conaeífiiin, final-
Liente, ante-lionteiii descobrir o lot-al 
em (pie foram leon l tado» o» infel izes 
raini'ntt.<! svri.i» l'.lia» Pe Iro e M igue l 
l ' c l r " , asiasitiiiado-i, j á ha nlgurn tem-
po, no bairro tia Appnreeida, nm do» 
arrabaide» dai juel la local idade. 

l l eliefe tle pofteia teve hontem ca-
nliecinit i.to ilo êxito dess.i d i l igencia , 
poi- telegiamma, ri jol i l o do re ipecti\o 
delegado. 

.'.i di l igencias para a dc-isoborta das 
sepultula», a principio, foram ittfrn-
ct.it ras, viato o eo-auctor do bá rbaro 
crime, .To-i'. Antonio , ter ils lurado á 
u l t ima hora que se «:.<|0»ccra do local 
o...le enterrara s(|tielle» inteli/es 

A» sepulturas onde foram encontra-
do» os cada veres entavma «ituadua n o 
interior do nma mat in virgem, sendo 
enorr j» a d i » t .ne ia d-i uma ú outra. 

O d r . Mar onde» Machado, m e d i c o 
legista, qne para alli seguira atim de 
proce-lcr a exhtima;ito e . n tops i a , ve-
ri t icon^dopoi» d» re . l i ada nqnei la di-
ligeneiíi, totem sido a causa da mo r t e 
dos irmãos l'.lia» e Mi-'nel Pedro fe-
rimento» 1 rodnzii lo» por balss e in-
strumentos • oDti inden' es. 

Os cadavera» acliavam-ss eol loeadoa 
em cova» de poncus diioensõe», pare-
en.lo qua al l i foram sepultados vio-

len t tmsnte, visto ter s ido encontrado 
iiu d . l les sentado 

Terssiaada a autopsia, fora-o os ca-
dáveres removidos F a r ' o eesaiterio d a 
Cam i o I^ar^o it» Horoetíba, a/i«a d a 
-erera iuUamado». 

• •• i o **eret»rio do Inter ior offlcioa A 

D r . E v a r i s t e i a Y e i f a - M * 1 « * 1 ^ ' « < » ' » - I p * 1 ^ r r ^ F * * ? 

• * seaboras, para : reeomniesde « • prol—ona *o W H -
tas e «persa "«s. He-idaneia, raa i pi- I ~.to do Uai da « q ae a t a d e a a » •»» 
raatra. :i6—Téléphona 1 « Coasaltorio- | Ia da predw ess qae t » t « j>»rm ga«r<». 

Foram concedidas a.» liconçr.í tl - Vi 
ília» no official d-> l legistro í íeru l de 
Hypoiliec-a» da capi ta l , sr. C . n d i d « do 
Serra Netto de 30 ília», a a 1." l s M > 
filio tle not .s e itnnexos de -\reí i». sr. 
J u l i o f 'esar d . C- s 'a Sampa io J ' i lho . 

ao» frrrnecedores 
teehnica . 
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0 C O M E R C I O D E S A O F A U L O ^ I B U fawrtiri d t 1 9 0 1 

M a g o a d o d e o f t f é 

m i o , 16 

Entrada«. . . . 10.4( 0 n r n 
E m b u r q M * . . . 8.000 » 
Mercado, Mima . 

SANTOS, 15 
Vanda*, âO.OOO aaoeas. 
Ba io ao ília, B$40t). 
Mercado, ('»Ivo. 
Vendas desile 1.«, 288.C00. 

Café embarcado, 28.GÍ5. 

Enlrnda», 17.414. 
Desde 1.», 270.074. 
Desde 1.» de julho, Ü.1Ü7.706. 
Média, 18.045. 
Stock, 1.1 a» . 523. 

Cabidas: 
Pura a Enropa, 01.0(1«. 
Estndos-Unidos, lO'J.778, 

Cabotagem, 7. 

Café despachado, 17.678. 

Café baldeado hoje: 

Na Pau l i s ta . . , 
Na Sorocabnna . . 
No Campo L impo • 
No lira» . , i , 
No l 'ary • • • • 

Total 

14.488 
312 
423 
085 

2.109 

17.917 

T e l e g r a m m a s 

INTERIOR 
Todo* oi i' logramtnos publícrnlos ion ilat» de 

14 torniu W i i.nlos iiuaiitlo iii estava cstereoty-
I-.T'a b a.-.a iiilj.ii. 

I t i o , 1 4 

Acompaubado do seu secretario, d r . 
Thomuz (.'ockrauo, desceu hoje de Pe-
tropolia o sr. prosidento da Republi-
ca, regressando á tardo. 

No próximo domingo, o sr. Campo* 
bailes virá u esta capital, afim de re-
cebcr tu pessoas que o forem cumpri-
mentar pelo nnnivornaiio da promul-
gação da Constituirão. 

Está ligciramento enformo o gene-
ral Argollo. coiuniaudanto do 4.° dia-
Iricto militar. 

O sr. ministro do Exterior regres-
sa do Enrbacenn no dia 20 do cor-
rente. 

I t i o , 1 3 

O procurador seccional do Destorro 
dciuinciou o governador do Estado oo-
iuo incurso no artigo 241 do Código 
Criminal, combinado com o decreto 
u . 501, do 31 do desonibro do 18!)S. 

Foi desniontidn a noticia da compul-
sória doa membros do Suproino Tri-
bunal . 

Amanhã serão incineradas na Alfan 
dega notas do diversos valorou, na im-
portância do l.OtiO contos do réis. 

As iriognltirdiulos commsttidas pelo 
Banco Emissor a rospoito dos vales 
nas Alfandegas do norio obrigaram o 
sr. Joaquim jVIurtinlio, ministro du 
Fazenda, a impor » cobrança mensal 
monto nua mesmas Alfandegas. 

fSeru amanhã aesignado o novo re-
gulamento da Escola Pol.ythcchiiien. 

I t i o , 1 5 

Foi preso o levado para a detenção 
o argentino Constante Ivopps, director 
da llccistn Pafriuliea, necuuado do es-
tellionnto. 

O prejuízo dado nos srs. Clausen & 
C. é do trinta contos do réis. 

S a n ( o- , 1 5 

MoTimento do porto: 
Entraram os vapores: nacional Ag-

more, de Muntevidóo o escalas, com 
vnrius gêneros, a 1''. de Souza Dantas; 
francez, Aquitiiiiic, de Euonos-Aires, 
mesma car^a, a Orey Antnncs C.; 
nacional Meleof , do Torto Alegre e 
escalas, idem, a E . dc (Souza Dantas. 

Saliiraw os vapores: nacional JUe-
teor o, para o Bio de Janeiro, com vá-
rios generos: nacional Atpnoré, para o 
Bio de Janeiro, com vários generos; 
inglez, Bantrg, para Buenos-Aires, em 
lastro. 

Foi despachado o vapor francez C u f 
doba, paru NewOrlenns, com cafó. 

líendimentns flucacs 
Al fn ii d ega, 10: C0PÍ 32il. 
Recebedoria, 66:<»57$I0I. 

M a d r i d , 1 » 

Ma estagio do oauiinho da ferro, 
e u Casaras, dou-se um enoontro de 
trens, Aeando feridos mnitos passa* 
Coiro«. 

A raioha regente entregou ii noiva 
do filho do condo du Cssertn títulos 
no valor da I0.000.0li0 de pezetas, he-
rança paturna da mesma. 

H o r n » , 1 5 

Hoje á noite, os deputados da ex-
trema osquerda, radicaos, republica-
nos e sooialistas rouuem-so ein .Mon-
tentorio para deeidir sobro a ooiiduc-
ta quo devem seguir junto no novo 
gabinete. 

P n r i s , I 5 

Os jornnes de hojo noticiam quo e>n 
Saint l iaphael foram dofloobertos ora 
podor do um engenheiro italiano do-
cumentos importantes relativos ú» 
construcções navaes francez.is. 

~~ l U a . l r i . l , 1 5 

O ministro do Exterior visitou hojo 
o ministro plenipotenciário do Brasil 
junto no governo liespanhol, psdiudo-
lbo desculpa da brutal aggressão de 
quo foi victima por parte dos muni-
festantos anti-clericaes. Entro os dous 
foram trocadas dcclaraçõi-a amigáveis. 

Ou jornaes de hoje, noticiando esse 
facto, lamentam o equivoco que se dou. 

P n r i s , 1 5 

O jornal vlmwc publica em sua edi-
ção de bojo protestos dos membros 
do Instituto dos Professores de Let-
tras, contra os massaores na China. 

M u d r i i l , 1 5 

O conde de Casertn, após o casa-
mento do filho com a princeza das 
Astúrias, partiu pnra Franca. 

P n r l ä , 1 5 

Pyrenens foram 

S , ftlmfto, 1 5 
O sr. Antonio Cassiano, iatendonto 

municipal, communieoii á Camara, lioja 
reunida em eessfto, ucherom-se com-
pletamente rsstabaleoldas ns finanças 
•miuicipaes até u presente data.—Aze-
veda. 

Pela Secretaria d* Justiça foram 
concedidas as licenças de novoiita dias, 
cm prorogaçfto, no bacharel Benjamim 
da j-iuz Novaes, juiz de Direito del tu-
vetava, e de quarenta e cinco dias, ao 
bncharol Antonio do Amaral Vieira, 
ju iz do Direito do Tietê. 

Vai sor aborta concorrência para o 
arrendamento do nin prédio que sirva 
de endeia e quartel ein Cucondo. 

Foram concedidos tres mo:-.es da li-
ecuça ao sr. Aristides José do Castro, 
professor da esoola-niodelo do Carmo. 

Não se refero a nenhuma pessoa da 
família do sr. José Ferreira dos Kau-
tos, negociauto ií avenida Tiradontes, 
55 e 57, a noticia que inserimos ante-
liontcw sob a opigraphe — (Juc anbri -
lho I 

Hoje, á 1 hora da tardo, os médicos-
legistas da policia inauguram no ga-
binete da Ropartição Central o retrato 
do dr. Oliveira Ribeiro, chufo de po-
lioia. 

Cmninni-EO boutem, tis 2.30 da tar-
de, nn Repartição Contrai, os srs. José 
Brasil de Soiizu AymbertS o Denodinto 
D in i z , com ns menores Leonor o Laura 
Forreira dos Santos. 

A Inteudencia de Lorena pedia ao j 
governo a remossa do material para o 
encanamento da agua naqiiullii cidado. | 

T r i S í i m a l d o « I i i s i l ç a 

D I S T R I B U I Ç Õ E S D E H O N T E M 

l'nni.-nn Civil 

nscmvJo uo.vçAr.vE» 

Appcllaçtlei) eiveis 
N. 2689. Santa Cruz do líio Pardo. 

Partos, tenente José Xnnos do .Mari-

no o Fornando de Morr i , sua mulher 

o outros. Relator o sr. P. Lima. 

N . S707 — Franca. Partes, Camillo 
Pucci e .Tonquim Candido Mello o 

! Souza. Rola to i-, o sr, 31. Cesar. 
I N . 8770—Pirussuiinnga. Partes, José 
I da Silva Pereira o stia mulher e Cur« 
! los Hehiiaidt o sua mulher. Kclutur, o 
| sr. Saraiva. 
j N . 'JSü 1 —Capitr.l. Partes, Raymond 
iGlovetti o os svntiioos du massa falii-

_ . ~ . da do J . Pojtighi o outros. Relator, 
O governo ordonon rigorosa vigilau- I 0 Sl.4 Dclgmto. 

cia sobro n imprensa. I x ' 2 8 5 Capital. Partes, o Banco 
O ministro Woyler rennin os jorna- t 1o Credito Real du s. l anlo o dr, 

listas o inilieou-llics o modo como so I p„mp l i i l o Manoel Freire do Carvalho, 
" sua mulher o filhos do primeiro leito 

duqncllo. Relator, o sr. A. Paulino. 
Embargou 

Na fronteira dos 
presos alguns ofticiaos' inferiores do 
oxcrcito licspauhol, compromottidos 
nos motins que se têm dado cm lies-
panha. 

Os mosmos officiaes vito ser snbmet-
tidos a conselho de guerra. 

M a d r i d , 1 5 

Os jornaes registram novas desordens 
promovidas puiss auti-clericac.s om Va-
lencia, Granada, B:ircoioim o Ali-
cante. 

O ministro Cguste mandou suspen-
der n correspoudeueia tclephonica do 
Madrid para os subúrbios. 

devem conduzir durante o esta lo dn 
sitio, aconselhando Hies quo não ugi 
tem as paixões populares. 

Fazem anitos hoje: 
A galante Maria, filha do ar. Ro-

berto Tavares Pilho, escrivão do 1.° 
offiolo do juisit federal. 

A « ima. srn. marquesa da Ytú, ve 
ncranda dama puulista, respeitada pe-
los ssus elevados dotes de espirito e 
pelos sons generosos sentimentos do 
uaridnde. 

D . Hlvira Oliveira Vnsooncellos H a » 
se Rocha, esposa do sr. Rocha Mar 
ti ns. 

A senhorita" Antoniotta de Puula 
Ramos, aluinaa da cicola complemen-
tar Ciit lano (V Cimi 0.'. 

—lteiilise-sai hojo, és 8 horas da 
noito, 0111 oratorio particular, ú rua 
Aurora, 7o, residencia do sr. major 
Luciano EalevOs dos Santos, • con-
sorcio dos sons dous filhos : a senho* 
rita Guiomar, quo casa com o dr. A l 
berto Fcrroirá da 6ilva, talentoso ad-
vogado em Limeira, o o dr. Lnciauo 
Esteves Junior, nosso amigo e distin-
cto norraligionario, com a gsntil SO' 
nhoiita Aurora do Barros Monteiro, 
Hlba do abastado capitalista sr. major 
Antonio Nunes dos Santos Monteiro. 

Fazemos votos sinceros pela felici-
dade dos noivos, nnsurundo-lhes todas 
as venturas a qna têm direito, 

P & L & 0 3 E S & J . Ü ^ S 
»•TOí.svwarKfcHB.-í.rçaw«̂- - • ^x 

CONtiUESSO »OS PEMOÍ ÜATK OS 
Para os grandiosos bailes Irm cn-i, qne 

esta sociedade, carnavalesca realisa em 
sens saiões, ú rua Flcrcneio da Abren, 
nus noites do, hoje, amanhã o terça-
feira, tece hemos convite impresso em 

1 lindíssimo chromo. 

Resumo dos prêmios da loteria da 
leu pitai federal, extrahida liontoin: 

rniijuos b r l5:(ioaS A 200i 
I 4GÜ0, (iõ:!2, 8,MO, 4I.HÍ», filIÕO. 

1981, ÍIS07, 5U47, noril, 022:1-100$. 
454, 975, 2081, 2742, 2HG0, 3085, 

3970, 39S5, 5G0.Õ, 58(14, t-205, 9591, 9003 
—50?. 

ArP«OXIMAÇÕrB 
4 «89 o 'l( 91—200$ 
0511, a (553:;— 508 
8j()9,o 8511— 25$ 

DüZBHlH 
4 (!81 a 4090—208 
05)1 a 6540—108 
8501 a 8510— ÕS 

os ntuncros terminados cm 0 Toilos 
têm 58. .1. 

Telognmma rocobido 
goriil Jul io Antnncs do 

« M H t M U U I WMTMI 
(0 sctOn «a O. Paallita. Mn « v(4«nits, MB 

úiiciist. raia a I-. «isSsi sasivrra«!«, • > ( « 
l i1 litsa, tilam, l<ttm, » ai Kl 
»1 i:*n, Mem. Mris. > -l 12» 
4.1 nc.tra di> CnsfSHnl» Hojyss«, s IM> 
10 Id.ni Idem. 111.•III. » 31US 
111 ld m. Mem. (d • a ainS 
In Idem. H-tit, I eu, & !Ifié 
21 ld m, idsiu. lima. s II«1 . 
0 Mra< I'e r-»:a- Crsditi Boni. « » 

•00 Jdo n. :d>m, 1 'o 11, a 411« 

A' BOM orneuL DÁ aou* 
K iioclín.» di CMiipiiiib a Hi girsiia, a 
|||| noiíca di Ci inianb a ( o in H|irlt », n 361 
2 a «do» ds ( « i p .i.iiíH 1'auilsia. a íiMÈ 

rUAÇA UO COMMKRCIO 

lnajicc tor do me», ar. 11. 11. Rlchler. 

Cirk' CU SANTOS 

0 nirifatlo do cafó iitjrlu liontom ia'mo, na liasc 
do -SM". 

OHHcicftdn eateve rar.i'ya'o doranto todo o 
dia, na tiaee de AifiiXl. 

TELEOSiUUlS 

tio, /í-*'a ||'.IU-Bancaria, 10 ?|10; parlicalar, 
10 l|t; nieioado, ia'mo. 

A'a II).!:.- tumaiio, 10 17|»2: jiullcular, 10 I!i|3!; 
mercado, Ilrnio. 

A*s .1.35- íancario, 10 I0|32; r.inlcuUr, 10 2l|M: 
nicriado. eatavel. 

Simiui,:» -A'a 11 .'o~Bancarlo,lii 11|S2; rai llcalar, 
10 .'ii1-, n cirauo, fim -. 

A' i.Iii-Hancmrlo, 10 i9|'!2; parlicalar, I02l|32; 
mercaiio, calmo. 

C O M M U N I C A Ç Õ E S C O M M E R C I A E S 

O sr. Heitor da Silvo Prado com-
mnnica nos quo adquiriu cm leilão ju-
dicial a «Fundição (jeral do Adulpho 
S.vdow», para continuação da mesma 
industria, sob sua lirma individual. 

—Tondo-so retirado o sr. .Tos<S Ber-
nardes do Oliveira da lirma Martins & 
Olivoim, dn praça de Hantos, continúii 
o sr. ,T. D . Martins com o mesmo no-
gooio do commissõcs de oafé, sob sua 
lirma individiinl. 

—15m liuenos-Airo», fundon-BO nma 
eociedndo, sob a i i ima de W. 11. Ro-
bertson & C., para negocio de impor-
tação, exportação, consignações o eorn-
miiisõcs em goru), o espociulmonto a 
importação do artigos do Ilrasil. 

( t u K i i r k i i i l W » 

l uclldcs Bilva o Aflstido» Luis 
da' siïva,'tendo rccelildo • infausta 

noticia do paFcumeiito Ae SOB nko< 
iodo pac, Jo i o Mauricio te Ml*«. 

na cidade do 8 1 1 v i ra i , convidam • toilos 
os seus parentas o posíoas de aua » • ls«-
«o para «ísintlrcni á mista dc aotimo (lis, 
quo mandam colotrar na matrlüdo Hunta 
Cocllia, na so;.'Uii(la-'elra, 18 do coi-
íonto, As 8 horas dn inanlifl. Por esie 
acto de rolifíifio «o oonfctsani oierna-
mente agmdocldos. 2—1 

Maria Martins 

tJosA Pereira de Carvalho con-
vido sons amigos o parentes a as 

sistirom it missa do 7" dis, que se 
manda rezar sslibado, 10 do cor-

rente, lis 8 horas da manhã, na egroja 
do Rruz, por alma do sna pranteada 
esposa Maria Martins, o por este aeto 
de religião e caridade se confessa an-
tecipadamente grato. 
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D E C L A R A Ç Õ E S C O M M E R O I A E S 

IIAI.AS PARA A liUUOPA 

1'EVEIIHIBO HU 1901 

1901 

]>clo ngenta 
Abreu. 

A impciatriz 
blinda. 

I ,«adros, 
Frederico est.í 

1 5 M a i l i ' î i l , 

E' provavol ("ine se d í uma crise nii-
nistoiial, sendo improvável o advento 
dos liboiaoa no poiier, jior imiim da o|i-
posição quo furem no easnnianto da 
princeza dus Asiuiiiis com o lilho do 
condo do C:,s< rt'i. 

( >s ni iv, 
oa a luu I 

fl tftj-CÍ 
U, lillll 

•n-ir.i mas'.r er»t T.is-

1'alu-so quo 
vesson o Or., n 
nenhuma uumnii 
bell. 

I . a i l i l i i -H , 

rui Díwot. 

ic.l ;.'lU IJI 

gene 
O II 

I r, 
utra-

poi'tim, 
: reco-

A reabertnra do 
so no dia Iii do eo. 

l í u i u i i , 1 5 

irlnuiouto realisa-

Onovo gabinete foi recebido com 
sympathia pela imprensa desta ca-
pital. 

l . i i n i l r c M , i r , 
Telegrammas publicados pelon jor-

naes desta capitai informam qup, a bor 
do do vapor 1'jjin tn, der:im-se oito ca-
sos de posto bubônica. 

Dospaclios telegr-iiihicus de Africa 
do Sul dizem quo so truv irum vários 
combates cm Coiesberg. 

Em Ali'.val Northr, o general Powet 
ficou onvolvido por tres lluncos, o quo , ,yu^tiiio 1'ónstino 

N. 1851. Capital . Partes, IJnvtholo-
I men llodiigues Funchal o a Fuzonda 
i do Estiulo. Relator, o sr. A . Frnugn. 

ESCBIV.io nil. VlttCILIO 

I Euiburfloi 
N. 21'. -. Capital. Partes, Josii Lom" 

| ba o Antonio Cavichiuli Icmao e 
ontro. Rolator o sr. A . Paulino. 

| N . '-'1-7. Lorona. Partes, A. Ilitten-
i court A C. o (J ioiro2 Moroira & C. 
Relator, o sr. Dolgailo. 

I)>p> JhtrrCl cil'cis 
N. Capital. Partes, n Instituto tl 

do D. Anna Rosa o a Ordem Carme-
lituna I'lumincnse. Rolator, o Br. A. 
Franca. 

N. Casa Urnncn. Partes, Nico-
deino I'niilino, os syudicos da massa 
fallida do A^i.sto A / i , J_,ufayetfo do 
Toledo e dr. Antonio Teixeira Maclia-
do. Relator, o sr. X . do Toledo. 

C.VMARA C R I M I N A L 

E-:I'LLTV VO, HON"', \i.VIC-l 

Ana I a i os 
N. 2:i9". Capital. Partes, Francisco 

Kare o Anna hlparr. Relator, o sr. C. 
Canto. 

X. 2581. Capital. Partes, <,>uoiro7, dos 
Santos. Relator, o sr. Almeida o 
Silva. 

N. 2i585. Capital. Partes, il. Alber-
tiun de Oliveira, .lacob Helliue o An-
tonio tioncalvcs da Silvn. llelator, o 
sr. J5. Ilastos. 
Hecurm n ii»e N. 1025. Itntilm. Partes, 
Ilellariumo Jos(5 do Olivoira o ontros. j 
Relator, o nr. Saldanha. 

A j jitlla'veii crimes 
X. 20(18. Capital. Partes, 'i Justica e i 

r a l l a c c s n o n t o s 

Fulloíoram; 
Xo l!io, d . Leopoldina Ooldschinidt, 

mãe do advogado coronel Augusto fiol-
dsehmidt: o cnpittio roforinado do exer-
cito, ,Tosó 1'iogo Osorio do Oliveira; o 
sr. Oscar Kilva, filho do funccionario 
public i. ar. Manoel .Silva. 

Km Campos, ó sr. JosiS líarroso Fran-
cisco Xnncs. 

Km Hollo Hovi^oiilc, d. Olaria Augns-
tr. du Jesus, espora do sr. .loaqniin Au-
gusto Machado! d. Deolinda Nobro Viei-
ra du Aguiar, esposa do .sr. Antonio 
Pinto de Aguiar; d. Maria da (üoria 
(i i i, esposa do sr. capitão Francisco de 
1'aula Gil. 

D e c l a r a ç ã o 

O abaixo-assignailo deolarn qne, des-
ta data em deunte, lica sem valor al-
gum a procuração passada nos srs. dr. 
Ovitlio IJadaró e Francisco Guimarães, 
em janeiro proximo lindo. 

S. Paulo, 15 (ls fevereiro da 1001. 

DOMINUOS JOSÉ SIMÕES 

3 — 1 . . . 

Declaração 
Declaro que nada absolutamente de-

vo a pessoa alguma, até esta data. 
Se algucin jnlgar-se meu oredor, qne 

apresento suas contas ou documentos, 
qne seudo legaes, serão iramodiata-
mente pagas. 

Declaro mais ainda qne, tendo pas-
sado uns vale» ao sr. Josó Paulino 
Franco, o tendo cllcs so extraviado, 
não tòm cllrs valor algum, visto como 
lonho recibo do mesmo sr. José Pau-
lino Franco, do sua totalidade. 

Faço esta declaração para evitar du-
vidas prosontes o futuras. 

S. Paulo, 15—3-001. 
JOBÍ: ANTONIO P A W . I X O 

Fazendeiro cm Soccorro. 
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DtBANTK o MF7. DK 
Baliidas do Rio : 

Dia 20— Cyde 
» 2(i — Orellana 
» 2 7—fírcsil 

J U N T A C O M j I E R C I A L 

SESSÃO DE 15 NS FEVKurrBO DÍ: 

Presidente, dr. Procopio do Toledo 
Malln; secroturio, dr. J . A. do Andra-
de; deputados, João Candido Martins, 
Auiouio J u l i o da Conceição Rastos e 
.Miyuol José Cardoso. 

EXPEDIENTF. 

OfPc\o: 
Do dr . jniis do Direito da 2" vara 

commercial dosta capital, commnnican-
do quo foi decretada a failoucia do , 
Rodrigues Gn imaiãcs & O . , negocif.u- j passivo da mesma o segundo dos abai-j q U 0 s , 
tus desta praça. I xo nssignndos, conforme o distracto 

Do dr. j u i z de Direito da comarca social ürniado na uie. i nta data. 
ie llragança, communicando que, por j Santos, 12 do fevereiro lil l l l . 

A ' g f r a ç a 

Communieamos a esta c demain pra-
ças quo, havendo nesta data dissol-
vido a sooiedndo soli a firma Martins 
& Oliveira, continuará com o activo o 

: ri—-: 
.Tosi: "latxAUUKS nn Oi.tvMuA 
Josií [IWISIII K.I MAUÍISS 

R " p e a r i a 

i \ r O i í M A ç « i : s 

0 T::'i11'I) -1", d • fore-"lro— liaromeim. n o-, il, 
T heran dit m;ai|ifl, ril-.ll mm.: 2 lininu iia Inrilp, 
IOT.'I nun. Tcnipeiinira n.lalns, ni": lenifiorslnin 
mnxiina. 20 2 \ • I Io |'ioi:oti!ni>ll!o, IÏ; iliuvn, e:n 
'.4 liOr.1-, li. 'íui.|o suíll, cí.-trn. 

1'oiiÇA iTiii.irA—lio,j 1 aiiiierlor dn il!ri o 
i:i| liri.i Mnrtïn'niio: r, corpo do cnval'aria dat-i o 
cll.iial I ai » ajudanlo ile dia, tuiaiita do i'ulu-

1 r força ii:ira ncomrniilmr pici-n ao l-.nut.: 
I." iinlnllirio, a K,nimii;ílo: o ".". :t piiarda i!o 

ilo-jiiral •• o, i.lilulacs |i im a ̂ n r l;ü>j:f> corpodi* 
:.ÍJÍI.l,ciio.4. o Foiviçb.do i iiiuino: t .ei r.i no jard'm 
i*.o P.-lt l i a I. -erçilo; amanui-iiso do dia, bar-
rento Ferreira: ui.iioriiie. '•." 

SiÀTAiJOriio Feram abn'.iil', iionica tr.e bovi-
ne. :n euiiiof, :ill t/vInM o li viteiloa. Foram in-
iitiiiillilod I biiitie^ l, pnliitöi'ii e H iiitclinoi 
ilel̂ nd'iB de bovisoí, I:' piilmõea e5 ü^.iiioi ilo 
au i u oa. ,i 

F.lnldeiua do rartyi|io: íjlnnra. 
Ksi Niftfw—Fan.ilia Art'fliiia interracional. roK-

li d .Ovai U. FM-edVd • F»r du Mte'dado, piini I 
1.. ; a ti la. I.J.1 (iiirl'iiilil1, siááilo oidiliaria: Eo 
,'ndadi l'riuavor». K» iiaitliia l'a canlJ: liri itlu 
ri oit a i a'Ico : i vio i'L'lli'T', a.iifinliji'a goral er. 
'r.ioritln: rla. 

i s li. ila manhã, na MISSA—il. Maria Ma:tn3, 
í gteja do Brio:. 

fiH.KIA— r.l.ln iioie. á noite, d" serviço na 
RepnrliÇil'.i Conti a', o .:r. Iri:i-:ai:i. iín tindoy, l.® 
deiei-ailo, o o i-rii eiirivflo l.i. aio i'i.ntes. Modieo 
•lo dia, dr. Var.umlçs 3:ai-liailo. 

llnimiA NA< MINAI, .til lillll! do serviço para 
hoje, na .Vi.» lnrgulS tio Infantaria : 

liia ao iioartil-^eneial. n o»)ii:.1o-aji:dnnto dr. 
Ha:i-, Anuíra': ofllilaes i c F.-íaili': ::o Hl " 11 ta-
lliã.: ii t Denti- Maitv'1 'a 1'onsna: .10 li:(», o to-
imt te i uiijaiiiio FÍÍTIKI: C !U: ::o IÍ.'.", O alforrs or-
ar o ua l.iaia; 110 da 1. 01 va o alieios Car-
l.< 1 :„c Pr. 
t 'i il' r nn. o :'.'• 

o obrigará a um combate definitivo, 
O mesmo general licou sem com-

boio do viveres e munições. 

1 ' i t r i s , 1 5 

Os operários metnllurgicos de Chá-
lons-snr-Snone declararam-se cm greve, 
promovendo distnrbios. 

da 8:1 va. Relator, o i 

c X T E R I O R 

R o m : ) , I 5 

Ficou hojo constituído do modo se-
guinte o novo ministério italiano : 

/.ananlelli, presidente do < onselho: 
deputado Giolitt i , ministro do lute- cante, ficando muilaa possoas 
rior; deputado Prinetti, Relações Ex- ( — 
teriores; depntado Cooco d r l u , Graça, I Acabada a agitação 11a Hespanlm, o 
Justiça c ('ultoa, deputudo l.eono Wol- j ministério Ascarraga apresentará a sua 

.Mnil i-i i ! , 1 5 

Deram-se novas desordens em Ali -
feridas. 

sendo provável que o 
Xétiian. 

lemborg. Finanças; deputado dr. Ilro- demissão, 
glio, Tliesouro: deputado Xunz io Xa- suecossor seja o duque 
si, Instrucção Publica; deputai,'o conde — 
Girolamo Ginsso, Obras Publicas; de- i 1 ' n r í s . I 5 
pntnilo Picardi, Agricultura, Industria ! . . ,. 
c Commercio deputado Tancredo (ía- ; explicações dadas pelo sr. Del 
limberti, Correios e Tclegraphos. : e»««.-. a Câmara dos deputados app,o 

Conservam-aa nas pastas da Guerra | t o u n l , o l ' t l o ; > f r f t n c « z a n !1 íun is i» . 
o da Marinha os antigos ministros do 
gabinete demissionário, srs. general 
Pon::a di S . Martino e almirante Mo-
riu. 

M o n l e i i d é o , I s 

Foi hoje e!eito presidente do Se-
nado e. portanto, vice-presidanto da 
1'epnblica do I ruguay. o dr. Juan 

Telegrapham de Rndapesth qne os 
operários dessccnpados, orgunisando 
uma procissão, acabaram promovendo 
gravos desordens, sendo necessária 11 
intervenção da policia, que effectuou 
varias prisões. 

I t e r l i i i i , 1 5 

O ministro da f iuorra defeudeit 110 
Carlos Rlanco. por nove votos, contra parlamento os soldados aliemaes 
seis, dadiis ao sr. Rattle y Ordonna, 
que exc-rcia esse carg ». 

M u s l r i t l , 1 5 

A rainha regente Maria Christina te-
ve nma longa conferencia com os srs. 
Ascarragn, Weylsr, Villaverde e I'ola-
vieja. 

operações na China, 
dos em Uebcl. 

qua forum ptaoa-

Era de 70 o anniero dos feridos em 
conseqnen'i a dos uPimos a ontecinii-n 
toa, existentes hoje no? ho-pttiies. 

AVULSOS 
P â r a ^ M i i i i i i i i f i » , 1 5 

O Direi-torio iinlioou liontem o ar. 
I ,uiz Piza candidato por e«te districto 
ií Cítmara Federal, em substituição ao 

^ dr. Floriano de Mofaes.—Do Directo- í 
\ \ rio MepilKmno. 

Hl'. JJ. ÜaHttJS. 
N . 2009—Jundiaby. Partes, a Jus-

tiça e Placidina Maria de biqueira. 
Piolutor, o sr. iMnllieiro». 

N . ÍÍ070. Capital. Partes, a Justiça 
o Antonio Üeinan Gutierrez. Kelutor, 
o sr. C. Canto. 

N. 207;1. Patrocínio do Hapucahy. 
j í artes, a Justiça e Hosalino Pereira 
1 do x\guiar. Relator, o sr. 1». Dastos. 
j N. 207-í. S. Carlos do Piubal . Par-
i Uih, Antonio 3J:ony.-io do Aimeida Tiei-
! to o a .Justiça, líelutor, o sr. IMttllioi— 
' rós. 

T&CKIVÃO DU. VIIUÍILIO 

A tjfjrc. ros 
S N. 255.'). Capital. Parles, T.niz Schif* 
fini e dr. CJaliiiel Dias da hilva. iJe-
lator, o sr. Saldanha. 

; N. L'58fio Capital. Partes, Cesário 
j Uarnaliio da Silva e .Tosei Fernandes 
: Pinto. Iíelator, o ar. Malheiros. 

Il evrso r) %me 
X. 1024. Juudiah.v. Partes, 1'ernan-

; do Con-ontiiio e Américo Consenlino e 
! o jnizo. ltelator, o sr. C. Canto. 

Aijjiellfir-les crtmcH 
N. 3007. Jnndiahy. Parten, a Justi-

ça e I.onifaíúo Josó da Koelia. Kela-
tor. o sr. Almeida e Rilv», 

j N. 2«i7io Capital. Parles, a Justiça 
e Tiburcio Suzzino Üueno. Jíelator, o 

j sr. Saldanha. 
N. 2M72. Capital. Paites, !to«a An-

i í^oiica o Anna de Jesus. Jíelator, o sr. 
! Almeida e Silva. 

X . 2075. Capital . P.ir^s. D . fia-
briella «lo Andrade l>ias de Mesquita 
e «Josó Sarmento Marquea e Oigi Da-
miani. ltelator, o sr. (J. Canto. 

N". 2'>7<J IfelóQ) do Drsealv^do. Par-
tes, a Justiça e Virgilio Aureliano 
Terra e outros. Relator, o sr. Snlda 
nLu. 

P Ä R T E C 0 M Ê 8 E R C Ï Â L 

ü. I'aiilo, l(i île fevereiro de 1U01. 
boi.8,1 ns n. PAUbo 

toTA(.l,E8 

As anctoriilmlcs 

K s m n , I S 

•le .tncona eiToi tna< 

Pit '»—»>Mnii i i .|», I Ti 
T.nz electrics ilei.eatavel, povo re-

! clama, mas presidente ila «.'»mir» e 
* prs*i<leate ila Companhia n i o darão 

ram a prisão .Io vários aoarchista» en- , J , r ( , v M . n e i l ^ . , , e s » r d«a reclan.»ei>s. ! " » » 
volvidoa em nma eon«i iração qne t l - l 2 . s , , . » s lilbeir lozinho matou, 
nha por tim assss»insr o prs.ideote 
«lo Tribanal de tíenova. 

P a r i « , I Ti 

S . M n i A i » , I Ti 

CÍÍ£ÚIÍÍOS9J m o r t e s 
t-nia iliUgOMin. quo Ui» p - ico ter i-

po seguiu par» Jalioticuliul ntim de 
captarsr ttma m i l » , ile saUetúore. 
que infesta ai|nel!a loor.li 1 nle e ».Ijn-
.•encias, na madrugada de fiontesi, em 

a tiros, oi ban-
didos f u nd i do Iio<lri:{ae*, vulgo 
ffunK, « Jesnino d» tal, tnlfln ra.e.i-
brara, bastante lonl iscido. nesta ca-

A Csmnrn Municipal , v r i ament» pitai psla» «nas f u i n h a s . 

N i o tem «(isvidada 
i o sr. V aldeek-Jl«i 

e» fsr- id .de comrromettida d r _ d . para cã, 

de eei 

O chefe de policia tsve commun i-
da saldar um debito de mais eaçilo desso facto por leieftramnt» 6X-

eontos de ríis, |^ra«as aos sa 

R u r n M - A i r e « , 1 Ti 

«xeqnias do 

prestados 

forgo'« do actual intendente, capitão ! cabal, Guariba e .MonU Alegre, e peio 
Antonio Cassiano. <]ao se isspoz 4 eo- { alferes Oliveira. 

Ff.NE.OS It'BfiKüS Vended. romp. 

Aïo.ircs do r.stmlo^....» 
Hemes com 4 ' . t..» _ 

» » i» 0|"o..oa îjii* 
Mera ' |,i emp, Î HS ...«a . 

îjii* 

Iriom r.oin iuai i voe fie 1-9 •..» _ 
Idem, Jiltiu de l-'-'7* ...«. 
idem ciwielii.. 
I.etrns da Camara MuHicipa1,«» — —. 

I-'oiijirestinioa 
a.« » 

— I-'oiijirestinioa 
a.« » M 

» a uni 
• >." » tii i 

- .">9* 
Lotrne Ca ('ninara tio ãaritoõ.» n i 11 

ACCClîB I)ß Ü A NC. 10 
Commeriio e Inda&tm air-i 
CoiiBfMuinr «> A^ricola.......• -
Ci edito l.c.'il carf. hyp...».»», ÎIK'S i " . 
Itíi.-m, cartoira t-omivcifi.il.... -

i " . 

Idem, com Ojo . 
i.uvintioics «... M ICI')» 
ücicniilii ae — 

ICI')» 

Kibeiiito l'ic-to 
Fnniop. _ _ 
h-. Paulo »25$ IUI 
l-'. I'nulo int — 
rniffo de flito t'ftrloa ... — _ 

» » » » J»t 2I0> 21'.» 
» » » » «oui 

L'niÂo de f ko Pauto Irtt 
I IS 
I29 

Manto M.". flciHibticB 
[miiiMirifll Amiiareiife.. oa. 
ComiiK-rcialc IIAIÍUU'> tom •• oit» 

ACVÔJÎB DU CUMPA 1H!AB 
Afrra e i,nz#,.. . » 
Àotarcticrt , . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Idem com 7 . 0|" — no» 
Idem COMI ." i ' i 
I .-rr;»da de P. de ArariujiuiiM. I20f 
Arçrft Pu ni iota ; r» 
BiâpiUitin« -
Ila'o I'.'III ÜBI.1. . . . . . . . . . . . . . * » 
Pal'i i! Pnii,i-fr\nn .. mm 
Ferir» ('ari il Bani"> Minai a 
Melhr.tainerilo Iwóím («:u:n — 

51 " renilfi.'idOHj. . . . — s» 
Uaz d- f). Paulo..« — 

I.Uf.ro"» 1'Ol 
M'-chart ic.i - 11.'.« 
MeirftntH c Indu»!ria!.. _ _ 
Mojçyatia 21..» 
Idi i'i. com ' i •».»>.. 
id t.-. ; :i n i- ili.t -Um,imaicr. 

•>4» Idi i'i. com ' i •».»>.. 
id t.-. ; :i n i- ili.t -Um,imaicr. 

•>4» 

' « i a y.<u!;ii.. 
P nie -12» 
! : "n, ,-ti.i<• - •: ii'l'Vlrar, • r. VI.I» 
lient. 3" di t"! < X «Ivfcfinùo. 
PIOJÇI ediot. _ 
P'tii-ais'ifi. . .. ..s. 
Ti- r r. • (.T a ... ... mm H» 
i niâo h| <»: li va.... ::ii» 
Ken . idem, ex-diviitci»if>.... . - _ 

1 a Miia . . .* i » 
Itaiiieiite..« «..' 3 i \ 

)<KTR4 II UYPoTMKt'ARIA8 
6. Credito Rfal.de « t-f •lt 
I*?mt «l> 
Tfî»-!ts, ^ r,|o, !e?i -. . .«. . , » 

«'.n?r •!* fit obf'i 
_ Tfî»-!ts, ^ r,|o, !e?i -. . .«. . , » 

«'.n?r •!* fit obf'i nof 
Id<-m. • aun'il.-» «m iicvi'utlir.». . 
Idem, i autel»» « ..S "s 
id- m. . -»u tfl!» j.irAiro 
b ame l i i fe l i t «f» 

Fo r a a imponentes aa «xeqnias do rima peral d^sts povo. qne o satieaea- ! Os saltssdorea foram morto-, p.-,r ; 
almirsok. liivadavia. tar pela sna correcção e indspemten- terem resistido ã cscolta i>ne iu ene-

Ao illastre asilitar foram prestados cia. | clnar-lliaa a prisão. 
M M ae honras. Parabéns á Camara por ter am rs- A fuzoada do sr. Can h» Bneno, en:, 

Tantos os nsiies, como ao fortaleaas, presrstaat» qne sabo honrar suas tra- Gnariba ainda ha f .m-i i d im loi at j 
• a solvaa é» «al.. 10. ' diçOos.—Aietcdo. i saltada peto* toaaivséii ia4rv«a* 

DKBKNrtl 
. A m . f.Sf, !**.rit.. 

» » » SB,iii...« 
r.Br.t jurt ft l 1111'h 
vuç.io n . A 
rui»» 
Tct̂ Sottien . . . . . . . . . . 
i i * < <* r a » . i . . . 
inmna u . Sr i> 

I 

sentença do 11 do corrente, foi docro-
taila a f. llenciu do relnoo >!c Irmão, 
ilnqiiolla praça.—Intciriuhi, fuçam so us 
comninnioaçõcs l^^.ac j. 

Do Uornurdo d Azovodo da Eilva Ha-
nioy, coiuniiinicando que, om data do i 
do corrente, ansuiuiii o cargo ilo pro-
siilente ila Jun ta Commcrciul do Ania-
zonuH, para o qnui foi nomeado. 

]'o socielnrio da Junta Commercial 
do S. ÍMiIviulov, remettendo a relação 
dos coiuincfciunlr-s matriculados na-
quella .Iimtn litiranle o l" acmostre ; mu conliniiçn iliHpcnaula 
do anuo p. findo. —IutciiMda. | Urina, 

Heijiirrimcnlo* : 
ü o Caldeira Hainpaio & V., Ilodova-] 

lho, Lopes A; C. desta praça, Cesário, i 
KliuH, õc U. da do Xrigueira, para o ar- j 
chivamonlo do üens distracto» sociucs. 
—Ariliiveni no. 

Do Jlercadunte Fortorolli, du jirn-
ça do Avaré, parti o mesmo Hm.—O , 
contiactu do dissolução social do qual 1 

so reqaor o arthivamouto nesta Jnntn, 
d.-ivo sor colebrudo por oscriptnra pu-
blicu, pnra evitar dtiiidus, visto com» 
num dus pnrtes rontractnntes não sabo 
cscievor, v indo sun assignatura a ro-
go.— R s. « o Trib, do Com. de. Per• 
nambvio, de :J7' de acouto de 187-1. Orlttit-
dn Coil. Com. neta -J0.'l artigo 31)0 do cit. 
Cod. 

Da Mart ins & Oliveira, ila praça de 
í-untos, pura o mesmo Um.—Satisfa-
çam o rtqnis i lo da ultima parto do 
nrt. t, 11. !>, do deu. II. J15U4, do 22 de 
janeiro do 11.00. 

Do João Cachigian it C., Fczanio & 
Fanzinl , desta praça; Lu i z Fazzi & 
C., da do Anipaio; Marcondes & Mu-
cbado, da do Piiidamonhangaba, pura 
o archivamento do seus contrnetos so-
cincs. — Arcliivcm-se. 

Do Josó It ic i i vt Carlotti, ila praça 
do Amparo, para o m e m o tini.—-Sel-
lem o 2." exemplar com scllo lixo fe-
deral. 

Do mme. Heleno t li o j in, dosta pra-
ea, para egual flui.—A lociu solidaria 
jiiove a sua capacidade civil parti rom-
nierciar o orguniso a firma do uccôr-
do com o S íi.'| do art. 3." do ilec. n, 
íllli, dc lSítO. 

l)o M. da <.'osto, T.eopoldo Olivorio, [ 
Victorio Marcusi, Mair Wigderowitz, i 
Mignel Nardticci, Otto Hchloiltmann, 
'Lorqutito d'Abreu, João Cuchiglan A 
(.'., Gennaro Esposito, desta praça. 
Munool de Campos T.eilo, Ktomper 
Knoll, da do Campinas: i.niz Faz/.i ii 
(.'., ila do Amparo; Jose Joaquim Fi-
lho, da do Avaré; Francisco da lío-
clin Cupido, da de 1'orto Ferreira; 
Lniz / . ighi , il.i do Vargem Grande: 
Antonio I'oixoto, ila do Limeira: l ' io 
Pellegrini Pedreschi, du do Santn Ki-
tu do 1'assa-f >uiitro; .Tosi- Ab ão, ('e*.v 
ro Consane, da d« Itragunça: Josó da 
Cruz Oliveira, ila de Itilndrão Preto: 
José Firmino floreira, da de Araras, 
pnra o registro dr, suas tirmas com-
nierriacs.—l!ogistrom-se. 

l)o José Ricci Carlotti, da praça 
do Amparo, para o mesmo tim.—Cum-
pram o despncho proferido no reque-
rimento em que pedem o art-hiviimen-
to do contracto social. 1 dez de espirito, 

De J . A. Iloncanit, da praça do Am coisa por meio 
paro, pari» idêntico tini. — í-atisfat. i o 
reqnisilo da lettra /. do art. 11 tio ilec. 
n. !•!« de 1H(H>, 

Do l l i i ror Prado, desta prara, paia 
fim idêntico.—H,itisf;iç:i o requisito ila 
letra <1 do art. 11 do dei', n . 'Jltl, de 
ltSOO. 

Ile Alfredo Augusto iVAranjo, ile 
Domado, jiar» ognal tini.—Sa'isfaça os 
requisitos das l e t rn I e /' do art. i l 
do dec. li. !>!«, do l^!'". 

De J . Gomes da I igne:rodo. desti» 
praça, para idontico tim.—Satisfaça o 
requisito da letra h do ari;. 11 do dec. 
n. «1«, .1« IKM. 

I>i: D i i i r ta Harmsnt», destu praça, 
puru o registro da marca qne udo^itou 
para os cigarros da sua fsbriei, dstio-
minados ('•)' ?:>'VÍI.'Í». — l.egistre-so. 

Do ^f. God inho tVAnnr ia , da praça 
de Santos, para o registro »las mureus 
qne iidopton psra o salmo do SUA fa-
brica. denominados V"t' J9 a Cimef i. — 
ftegtstro-oo. 

De Izabel Qnoiraz ^loroii i de Car 
valho, de tantos, p i n o arji i i 'nniai.to 
da eacriptnra da ai.etovlajçã i qu« llte 
''one*deu -eu m-iriilo Antonio \firtin* 
de Carvalho par» eotniuerciiir. — Arehi-
vese. 

P a Ale sar.dre Ch^did«, do Avaré, 
para serem triinsfeiidos a -nu firma 
oa livros .'i*> m e i d*>' jã legaü-
smlos par» a fuma da Lm/. Salosak«-
Andar», . lo qae 6 saccossor. — Couto 
re i ne i , OM lei M S . 

O «no esU ahl, n s t i caro sr. ITvn. 
po...Ulo, niM> 4 conversa linda; n in„. 
etidAo das taxas o a w b i a c i pó.lo proou. 
ral a nos j o r n a e s d a terra; as t txint 
doa Tales oonstam dos recibos qu„ 
gont i lmenta ma foram cedidos por u,u 

deapaohanto; tudo por junto, nn qui-
cor, lunnilo-lhe, com porta u pagar. 

Pôde snceoder qno u domonstraçúi) 
supra alntla nno poasa ser ooniprahou-
dlda por tanta illostrnQfto cont id i r iu 

seu oerabro, o vou falar mnia rlaro 
ainda. 

t io* 9 dins apontados, houve 
em que o banoario abriu a lo l|h;. 
tres, em que o particular abriu ontà 
cgnnl taxa, o quatro dias em quo o 
partioular fechou a 10 dos pontot. 
aoimn da média do miniatro. 

Pura os oheqnss da Altaudegu, po-
rém, só no dia 1(1 oliegou o cainbio 
aoa suspirados 10 1|)0, o nos e diug 
restantes, quem qoix comprar ouro, 
fel-o entra os extremos do :s a la 
pontos nbaixo (la celebre média. 

O qno mo diz a isto, ó illnslre 
gnarda-livroa o despachante mainjuét 

Qne os banooa exploram V De nu. 
côrdo; arara» 6 o que olles não são, o 
logicamente eapeouluw com a lie ca-
sidade do commercio, tal qual o llzo-
ratu o fazem com aua pujiat ministro 
da Fazenda, a quem Deita eonsor.o 
por muitos nnnos na pasta, para, coui 
loia absurdas, pOr tonto o fraco rácio-
oinio de quem, nas horas de ooio, di-
vorte-se om atacar a reputação aiiioiu. 

Olho illustro tOMcentrado, vnja tunis 
isto: para fevereiro a taxa FIXA decre-
tada para o papal 6 da 

427 
7 0 - — 

1000, aerTindo do base a média do 
9 13|IG; o cambio tem estado muito 
superior, o desafio-o a apresentar cia Ciiblico uma oonta do despachante PO-

IO mercadorias, pagai nesta inez, em 
quo venha mencionado osmbio ogtiui 
ou inferior. 

Agora se v . l . faz questão do prt. 
teger o commeroio importador, ub tc 
nha sna acqniescencia o os dospachiiu-
tos do cá coinpromottoui-ss a cobrar, 
diiranto o inoz todo, exactamento Ktil 
"[n para não leial-o »offrivelmenlc, como 

tem lesado, na opiniüo do illustro 
ou t udido na matéria I 

Outro oftioio, meu caro sr. H y p o . . . 
lito; lembre-se da historia do suputei-
ro, ouju critica sú foi aooeita para os 
sapatos. 

Co i i certeza lho deram uma conta ila 
dcspitchos pura vcriflcnr ns multiplica-
ções o Ilòilicções; dahi, T. s . julgou- :o 
apto par i unulysar ti oobvsnça «lo oiro 
u aiu toiisado ti impiugir r.o commer-
cio — que iião precisa do fiscaes gra-
tuitos do seus interesse:! — tuna coluril-
na o tanto ile disparates, tão audacio-
sos quão olicnsivos nos dospuohiiutcs 
do : autos, li io iro im'lios hounitloa do 

so o é. 

E vá com osla, quo não vui mal. 

Fr.Mir:;oxD.i» 
(Da Tribuna). 

rrcfcllnrn ^TuulihMl 

ISSPKVTOBIA IU: VIUICff.»» 

Cora o fira dc evitarqnalquor d^s n-
tro, aviso «os diroctores de sooied i d f j 

Comrnuiiieo a ostn o ús demnin pra-
ças que, liiivundo nefitii datu assumido 
todo o activo o pusaivo da extinein | 
l i m a Miirtins A Oliveira, conti irei i carnavalescas, quo tenham do transitar 
com o nic; mo ramo do negocio sob n pelas runs onde se nchiim installndos os 
razão cotunierciul do J . D . Murfius, l l o s (18 f o rea o Inzelectrioa.qn.», havotiil.. 

I osperundo continuar a inerocer n moa i logiires em quo a altura dos cabi^ á 
cxtiiictii! apenas do »lin.TO c., os carros do alie-

gorins não pudom oxceder do t m . do 
altura, paru proveuir o ]iorigo quo 
corrorão as pessoas que do qualquer 
modo possam tocar com ns mãos ou 
outras [Hirtes do corpo nos refeiidos 
cabos transmissores do etoetrinidado. 

y. 1'imlo, 11 ile fevoroiro do 1001. 

! de fevereiro do 1901. 

.Tosi: J> MINUUKS ÍIAUTINS 

10, 17 o lí» 
ISüliclo postal 

Ao iatellú/erilc :.r. l l ippolyto da Eil-
vu, nuctor das pnrvoices infelizmente 
recebidas pela coliimnn de honra «VO 
Comiueriio de Silo Vm lo, a 11 do cor-
rente. 

Na falta do sorviço de quo v. s. do 
corto so luscuto nu ncltuil quadra, cm 
que as fullenciiis proscindoin do guardii-
livros quo saiba an nu jure scriptas, jul-
gou v. s. prostur um relovanto serviço 
no commercio importador do Estado 
tentando itopôr-llio ns suas desmio-
ladas opiniões sobre • direitos em ollroi; 
o, naturalmento para fazer jus á gra-
tidão dessa classe, não trepidou em la-
drar contra u honorabilidade de outra, 
a quo poitencom talvez inniton qno 
já o teem ajudado u ganhar o 
quotidiano. 

E , como tenha pena da tigura do 
caneco amassado que faz, vou explicar tu i- i 
a si, o ii gniza de satisfacção ao com- , " 
meroio importador qno tenha prestado 
altenção ao sen iiranzel, como so faz 

Josi; ANTONIO MAVUNI 
Inspoutor de vohio tiios 

infor-
ci ' l . i lo 

Inst t urrão publica 
Pessoas vindas do Itragan ; i 

mnm-no.i quo corro naqtielhi 
uni nbaixo-assignado ao dr. hiecrotaiic 
do Interior, contra o procedimento 
incorrecto ils líaphiiel do Lima, dirá 
ctor do Grupo Escolar da mesma oi-
dade. 

O. T. tie 8 . Francisco dc Assis 
du Prnitciichi 

I Doori lom do revnio. pa i ro comniiw 
; sarin e do revnio. dr. ministro, convido 

l , a o J a todos os [i.múos desta V. O. Ter'eira, 
iillm do assistiram a po iso dos fraião» 
eleitos em reunião do mesa conjnncta, 

corrente me::, para M 
cargos vugoa devido á rotiunei» de di-
versos irmão,): esta reunião roalisar so-íi 
domingo, 17 do corrciito, ús 7 1)2 da 

Tor-
— em hantos, polo menos - o pngamonto, • . , 
j „ „ ,j„„, „„, í, t i- ' •• maiilui, no consistório dessa \. O . ler-
dos «iesiinclio.-. 1'eln liçfio so exijo nno . . , 
d or» u'vanle v. s. prViira i„,rÍdn°zir " pr 
»mi litigtiti num. . sacco, a fazeUa 
profeiir asneiras uobre um ussumpto 

! inni cessivel ti anu cnpncidr.de. 
Oiça hi, te < lepiiblicano historico : 
0 ministro da l azondo, n m alho, co-

: mo todos que o tétn sido, fez, em de-
• zemhro ultimo, gemer os prelos do 

I'ii.rii' OJfíeml o il .l Soüeift coin a pu-
bli iação do dados e tubellus para a 
cobrança dos direitos cm oiro e papel, 

] taliul ;is nus qtiiios figuram os fictícios 
luli "l i , u quo tillnilo, eni todas as ta-
xas cuiiibiacs dr 7 3[2 u 1') 1 jtl. 

D eterno t-<< 1 o, o coiiiniorcio, roceben 
'<om tal ou qual satisfação o pics-ite 
' ';»'.(/•), cujo reverso não ie fez tnr l-u*. 

Para o me/, ds janeiro o «///• Saa 
eiiii il taxa ÜMi para o papel .ü 

tomando por lume a i.n h.» tio 
' cambio em duzi inbto—10 l(lt i . 

1 ixou o papel; mas o quo não fixou, 
- simplesmente /ocyne iMd f kle fazcl-o, 
foi ii taxa nnmliial do oiro inglez des-
tinado no funding, oiro que o com-
iueriio pngou e lia de pugar a bel-pra-
zer da jogatina. 

missa conventual. 
Ontrosiai. declaro torem si 1 elei-

tos para os diversos cargos v.ig >s oa 
irmãos seguintes : 

Vice-miuistro I)r. Joãu Mondes de 
Almeida Júnior . 

Secretario : lionedicto de Alrni i la 
Ramos. 

H.yndico : Kiillb Jo.só Shad. 
Meslre do iiuviços : Carlos Augnsio 

Germano Kt.iippclu. 
Deíiiiídorus : 
Desoiob irgiidor José Maria do Valle. 
J o â • Poiiro do Araujo. 
Poilio I «iix do Prado. 
Ansultiio Francisco do Assis. 
Cunsistorio da V. í). T. de S. Fran-

cisco da Penitencia. 

' I secretario ad-hoo 

CAI:i.os A: ut sro GERMANO K s r r n o l 
,S. Piinlo, li, dofeveieiro du lüi'1. 

2—1 

Entro os briudes q u j O Commue' •> I 
Súu 1'müi o erece uos sous assignan-
te tiguru a Cidfiun d".* Cm<tj>es, du dr. Como v s. não prinin pela luci-

V u exempliliear-lbe a Asai» l'.ru il. 
le nma tiibulla, quu _ _ _ _ _ _ 

valo mais do qno quanta l.obxge v. s. Compimliin Paulista dc Ylas Férreas 
qneiru .hzer , , I I . , 1 m . 

Consigna nlla as ta«as cambiaes of-
ticiacs de alguns dias do inez lindo, i C o m i lo o i srs. accionistas a virem 
i-ompuradainente ás colirailiis para os ! realism- no e-.-ripkorio central da Ccia-
valles «la Alfandega pur uma dss na- Ininliia, do Oil ao dia 2 s do 
sus bancarias que mais favorecem 
despachantes, a cisa Kboli A C. 

Dia 

: l i r. is ' i 

5s 

: : 

p o' > 
» 
s 

1 

î* 

—• 

•-» 15 3 
: - - » S 
y-, rt S' s 

-z 5» 
1 % 

-I 
'"x-î* Sl. 

"ir' ? 

S 5 * ã fi r. té S n i l 

l'Or-

iente, lias I I lis J boras, u prfmeira 
i ntrada ilos acçées qne subscreiei im 
'lu nova emissiio, de accôrdo coni o 
numéro dn» que lho coubcraui no n -

I teio havido. :i ruz«o da 'M r|u ou 
I )ior acçâo, fa/etido ao mesma tanipo a 
enti.nl» total das qao forain sjbsrri-

i ptas paru ser integrada». 

Os i »lare», a..siui roalisados, vein e i o 
o divideudo iiitsjjral do aemeatrs cor-

I rente. 
I fia srs. aceioaistas qoe doixarem do 
realisar aa prestaçoes dévidas a o prazo 

: acima lixa to perdeiûo o dirdito àa ( 

' ae«ôea autiacriptas. 
A segniat» «haniada da capital sera 

faila no u e z do fev«roiro «le 1''U-
Ontrosisa, eonvido oa ar«i aooionistaa 

a resobereat ao mosmo tempo o 57.n 

dividendo, eorrespaadento ao soaisstro 
prosiaio tin.lo, a raxè* do ZOfVOO pot 
ao(éo 

O dividendo segniat«. relativo ao 
seasestro corrente, sar i pago ao me» 
4a ago. 'o 

O servico da transfaroneiaa do acçôaa 
re»brlr-sa-â a 19 do corroate. 

H. i'aulo, » de lavareiro de 1WI-— 
A»i m* en 'o, pmHWH 4a Vtmv*-
a l u » . ^ 

m 
vï. 

'1, 

J l r f L 



Hl ouro *r. JTvp. 
is« Itmln; n (txn, 
JÍ»C:1 póllo |)ftlOll> 
terra; »M taxas 
IOH recibo» (]ILA 

1 cedidos pur tIIU 

or juuto, nn qu i . 
parta u pagar, 
u demonstração 

a isr compreliou-
nç&o ooDtiil i cm 
falar mais claro 

iilo«, houve mu 
abriu a In ![h; ; 

ionlur abriu coió 
diria em qnu u 

9 ilo» pontoe 
iuistro. 
a Alfandega, pn-
logon o cambio 
10, e nos p dins 
! comprar ouro, 
no» cio 11 it j $ 
•bre miSdin. 

isto, ó ill.tslra 
icliauta manquei 
iloram ? Lis a » 
9 ollsa não não, • 
m com a no M. 
, tal qua l o lixa-
a piijine ministro 

j jeiia oonsor.o 
pasta, para, coui 

Ito o fraco rácio-
oras de ooio, di-
•eputajão alhoia. 
ilrailo, viija luitis 
taxa FIXA deero. 

capricho, A custa d» Camara, n imo Trei iaatm l a t i r U l i i i 
juor lugar os torrenos a partícula- o rasnoiíavul aiieíão sr. Josií Mo-
ros I rann da Milra, ils 71 annos da oilade, 

Porquo sendo v.s. eoonomioo, coino „ u n n u , jr>\ou ura. d. Honorina Vi-
di», em mia administração, ainda não «i,a o a interessante menina Uaailia, i 
se lembrou de propôr á Camara u nus- tlllin do ar. Josd Maobado da Hoti7.u, 
ponsão do ordenado ao delegado do n,-l0 duvidaram om vir á impronsa 
policia, ano todos clamam oonio absnr-r0Iatar oa seguintes (actos, par » os 
.1.. — ..[ n.itklinun rt bnm Alilii.l i ..... .... . . .11. . 11- . . 
p'iiicia, quo »onus iTiaiurauA Bum» »"" ' t t ,roiaiar os seguimos lúcios, par » o 
ilo a ridículo vergonhoso o nom eabi-L t tnDH cliaiu unos multo a attençâo pu 
monto, um Munioipio poqueiio o polui |j0a . 

Trai amento dai n fTec.çfios 
do cotirocabolludo oilo p lai, 

f ' 11 edico, (oui I01M.1 pratle» * 
El li• Ii' tpinos d:i iiuropa, -J 
»I membro da Suoioiiad) do Hy- ij 
J*' piuio do Krença, o i i bona j 
{?, ínclito (• '.M a uR' /. iiiniivi- r j 

ffi TA11IA) doa l/03|d;aoidiKo»| 'â 
jg e IlcncinoritaSscioi1.'. !o i'or 3 
<Ù Itlguoza do lien • • h ' 
È lüo do Janeiro. C • l : / : ,{ 
7 t> 1, u l ua 15 di .1, \ 
Ir üb; residential l | Y; ni- J 
& do do III i Uran , d , J 

e&6úasoooac'. aaaa » ea 

Dèrcs do estónia*» 
Itlgcdici ilifiiccls 

Knilmraçoi (nislrlcca 
!>' pérsias e firtllo» 

curain-FO facilmonte cum u l'Ai'AINA 
O L Y T K H I X A I U , de facedo Boarei. 

I'rcparn-fo nu Pharmacia Anima, ma ' 
Aurora, 50. (sab. 4») :;0—ü 

com prntien nos hospitaes de 
l'ari«, Vienna o Italia e dez au-
nos do oxetei'-io clinico nesta ca-
pitul, lisr.'.cl U.IHTA cio loolet/la» 
do garganta, nuriz, ouvidos, lin-
(ïii 1 o syphilitic is, train lambem 
de febres, molcstlu- do peito, < oru» 
(ilo, ligado e cstoniugo.—Consul-
tório o residência, lar,"0 da S6, 
7 (em frento li egreja,. Consultas, 
do 1 ás li o meia. lf i-tl . . . 

base a mdilia do 
m estado muito 
a apresentar cia 
despacliuulo no-

il nesto miiz, em 
lo cambio oguai 

qnestúo do pre 
nportador, obto-
í o os dospacliau-
Lom-sa a cobrar, 
exactamcnto l.'1'.l 
fvivclnrntr, como 
inião do illustra 

l esa . ' , especial, procoder-au u dc i f i io Tudo 6 »mi; v.l 
de (irão Mostro. 

8. Paulo, 14 do fevereiro de 1001. Acubou-so o Império, vem a Itepu 
I i i axc i sco Pontes, Ci. :i ' ' I l c"( desapparecoa o nconlo l . i . oe l ie 

o _ o g e c r gou o X X o vai eaminliando oomo tom 
' caminhado em conceito, augmentando 

. , diariarnoiito a procura dos espoeilleosj 
" preparados ]>liarmacenticos de Ijiii/. 

Na Pharmacia do Povo ó o dopo- CnrioB, qiio de.-.do 18-;l tem feito mi-
sito doa preparados do I ,n i z Carlos; 1 liares do vidros o todos têm sido oon-
cm S. Pallio, vondoni-so na drogaria sumidos pclu biinianidndr suíirudora. 
Baruel & C. . na ena» Jjelire I rmão >v Vende-se na Drogaria l iaruel o C . , l 
Mello; om lautos , casa Uodolplto ( iui- na casa I iebre I rmão o Mullo, o cm 
maiãcs; em Amparo, casa Moraes liar- todas na pbarniaciaa o drogarias doj 
ros. C—.'« Brasil, (41) I 

Seria dAgua 

Declaro, a bem da vordndo, quo, e t rin-
do di ente com di'res no- oi'sor o muitas] 
lioiliiilliaa na peile, lbs uso do lonicdio 
novo—o rEi lxir l i . Morato«, e si.ro; 
tíii',1, a pon'0 do jã podai tia bali. ur, o 
quo não fa^ia ha Instante tempo. 

Fazenda dos Mon niits. 

FIN.vci-f o .Tosi. DV Bi jbbaï i 'Auua j 

O «l i i ixir i l . Morato» vendo-se em! 
S. Paulo, na ea-a Baruel. 2U—!•>.. I 

(lunlro niiiins 
Sofírendo ha l annos de uma bron-

ohilo, sem que pudcsie obtnr eurn, ecr i 
tilico quo íiijiiei bom em oito lias, to-
mando as pílulas expcctoi'Mitcs do dl . 
He i iue lmann. 

lixtrouiuiueuto agradecido, assiguo a 
preseiito dceiaraeão. 

Cablob ,S. I ,o lb; ;N/O 
íAsíignatnra reconhecida . 

earo sr. H y p o . . . 
toria do sapatei-
aoeeita para oa 

i m uma eonla da 
ar as multiplica-
, v. s . jiilgou—.o 
cobrança «lo oiro 
lgir r.o commer-

ilo fiscais f;ra-
es • uma colum-
ites, tão audacio-
sos (loapaobautes 
lios bouriiiloa do 

A Clilli'ra ihn Clin;»«, do dr. Aasií 
Brasil, deve ser lida por todoä Oi fa-
zendeiros. 

A ^ a ^ a € w í ' m s s n B í a r S i 

R u a d e S . B e n t o , 8 1 

I V i r l i -•(»» :*is e x i n n s l u n i i l i a ^ i j u o a e a h u «li-

re i-c l nu ' ( | r a i i d e s ii l i m e i i l o «Io t n l l i o r e - . n r i j o l a w <lc 

« ( i i i r i I i i - i i a j H i s o « •opus <!e «-liri^l<>'1o e m e t a l p r a t e a -

d o |>ro|>!'io« ( » a r a a l u i n i i o s . 

À c a s a e i c a m g i - s e é s m a n c a r g r a d a r c s 

a r m a r o 3 e m c n a g r a m o i a s . 

s ã t m m s , Ï 8 S S E m r m , È ^ I S H Ü Ü S 

P L E U R E S Î A 

J l f . C A P U i E t O N A Ï Î , T O B E H C C t O S E 

LI.UPAM-8K luvas do pellicabran-
ca o do côr. K iu da B6a Vitta, 

ta, 118, c na cafu Don a Juanila, 
rua 15 do Novembro, 3;S ; raia 
H ö h , rua Di iolta, 25. CO—5 

I—A Cm e a noçilo <!o jactado na 
sociedade cuHtciitjiuraiteii. 

I I— A (Vu: m i(0(í?(i ila ordem m 
sochda !c contem] oranea, 

11J—A Cru: e o ccnt ',mrnlo ('a o'>e> 
(Ucucia i".i tccicdailc cunlcmjiora-
nea. 

I ' m í o l l i o t o , c o n î e n i l o a s '5 

c u i i l ' o i ' c i i c i a s . , . I i i ; 

O p r o d i i e t o d a v e n d a rever-

t e r á c m benef i c io d o L y c e u 

t io S a g r a d o C o r a ç ã o . 

A ' ve iu ia nes le esc r i n to r i o 

f KG ' 
" ^ S - s u á -i 

CDOFC .V . l i Ü 
l 'recisaso com urgência do uni 

pei ito jardliiuiio, cum a duvida 
pratica para tomar conta du um 
íirando jardim o pomur; não so 
u lier jardineiro italiano. Tra ta i o 
i r. rua Major íjertorío. Vi. 10—1 Stiluç«;- (iii, bkk« nedicamtiiio; pan lDjt:(õK snt-cu'in.-u. lulcljKll 

vi uici r. »« 

r fpu iqnnr deans-
ros de sociedades 
ihnm do transitar 
um inatallados cs 
rioii.qnti, bavoit-ln 
ira dos nabo" ò 
s carros (lo allc-
:eder do m. do 
r o porigo quo 
|iie <lo qualquer 
com ns mãos nu 
io noa referidos 
ilo eleetrioidndo. 
iroiro do ÍWH. 

ro.Nio M a j í c i x i 
r de vuliio ulos 

I )o dia 1." no dia :i do próximo 
rucz do marco, terão logar em Ara-
ras a.-i feiras trinionsaea ile pro-
(lueti)s agrícolas o iudustiinc», c 
do nnimaes. 

O local da i feiras oíTorcco am-
] las aecoiuod(u;ôeg para exposição 
do animaes o do produetos ú veu» 
da: o eoiumorcio i livro e som im-
l>osto algum. 

Proximo á cidade, ha glandes 
pastagens. 4—L' 

Àcasa L. Grumbach 
-''./. ruft de S. Urufo 

<<oiiiinin>i<-a a o s s o n s an t i -

« j o s e fre;|iiez«-K «|(ie a<-a-

i«ii t i o i- l i e i j a r n o v a r e m e s -

s a f i e 

I S S B B T S t i i ü a » ^ 3 3 i a t € E » . S 

TrzíXxID3P3E2Orvi"1ST. l O l 

D a r í h r o s , r h e u â w a t í s i s i Q 

'/ / Ajer.cla Oeral \ ' 

[ « [ P C. P- LUPTON 

L 3 A U A B T 1 . S E N I O M . I L 

^•'A. 8Ao PAULC Áy 

f x o c , / M 

AttCrto, toll juramento do mo 1 erúu, quo du-
íanio (juiitro 111 •/>'.- diri 'i o tratani'-nto de uma 
E nhoia, fortemente ataesda |or dailhros, o < -
I ceialnicnto ;i r um rhcvmati^Mo »ni:Li '1er o 
i i i /kn/(ir '.tii. '.lie motiva a miiilad dóres c 
tirasa-'lio o. mo . iicontOá. 

Euipre'U"! I o Licor Depurativo Tnj u jã , de 
S. João da Barra, .ia seguindo u iniücação 
; nnc-.a ao vidro, já altcrnaiido-a, cenro.mo a> 
plia' os da Di o estia. 

T h e n sat: façíio. depois (]•- gramlo Iiicta, do 
M i a curada, o por is^o recoiuniendo o aeo de 
tão prod il o moSieaniciito. 

ido, lu de ilozembio ila loO.'i. — Db. C i s u i 
Ai.'ii sro Ma.';qi es. 

I l a r i i i ' l \ C . — H i i a l l i r c i l a , | 

O l i i i i c l <l<> l ' o <| t i c i r n o , k í I i u i i I i i .11:11(0 11 C a r r a 

'«[«• S a i i l U K , n o |ii>ii lo l i T i n i i i u l t i o s h in-. i lc» , o : 'ere-

c e a o s s r t í . v i a i a i i l C N I o i I o h o h c o i i i i i i o i l n s <li> u m a 

:i.'iiwi c i i n f u r t a v i - I m e s a á IVauee .-a , l i r a s i l e i r n 011 

á iu<|f i k /a , ii e s i o l l i a 1I0 l i o s p c i l e . 

10-tc e s l a b e l o i - i m e n t o s e • • e e m m n c i i i l a p e l o a s -

s e i o •• ]>i>ln e l i i n a , p r a j i r i o a o s c o n v a l e s c e n t e s e a 

l o d t iK o s <|ue |>i 'oeni ' i im 11111 a r p u r o e a i j r a d a i c l . 

( I s s r s . l i oH j i e t l ea e n c o n t r a m l>i-l>i«las « le ó p t i -

m a s « j i i a l U l m l o e p r e ç o s i - a z o a v e i s . 

I t a n l i o s « lo m a r «Í q u a r l o s n i m I i a n l i o i j u e n l e 

u 1'r io. 

J . J . W I L S O N 

1 •" - ~ ("lorcnto o preprietnrlo 

publica 

Bragança infor* 
naquellri cid ido 
ao dr. Boorntiiiie 
o procediinontn 

d do Liiiiia, (lira 
lar da mesma ei 

Madumo Arpei, do Bourbon 
(França, do aur.oa do odado, 
tinha febres havia de/.oito luezes. 
',>uaai todos 03 dias ora accommot-
tida de calefrios c balia doa don-
tes por espaço do uma hora. Eni 
seguida, mu a febra urilonto se 
apoderava delia e tinha uma sédo 
insaciável. 

Tinha já tomado uinn immeusa 
quant idado d« sulfato de quin ina 
cm pó o em pllulae. a tnl ponto 
([tio o eatomago não podia mais 
toleral-o. 

A infeli;; mulher estava muito 
abatida com os mil incommodns 
(jno são 11 cmisoqui ncia das lebres 
paludosa.-, t inham parado as re-
gras, o rosto estava inchado, o 
ventro enorme, o baço triplicado 
do volume. 

1-1' « p i a s ! « M a r i a a v e n d a « 

p o r t a n t « * e i i i i i c a n g e i i c i n <|eral I M P Q R T A N T I F . S I M O 
'iilHflsco de Asvs 
•ucl.i 

1. pa-lro Comini;-
ministro, convido 
ta V. O. Terceira, 
po=no dos fraiana 
mesa con junct ! , 

te mo.-í, jiara m 
i ronunoi i de di-
inião renlisnr ae-íi 
nie, ás 7 1(2 da 
dessa V. O . 'l'or-

nmudiatamonío a 

J u l i o A n t m e s d© â b r e u 
1 5 0 1 2 15 :OOOÊOO( l-E 

B e ü o s c e s c o l h i d o s 

d e e % t y ! a c p h a r . 1 a 3 i a á L u i z X V e á C a -

p i t o n e t , p a r a s a S a d e v i ^ i ^ a s e 

g a b i t t e i e s 
.Sonoro p.ar.o f«.r:e de boi.—noir, e .idas 'razadas o cepa do 

metal, do afamado c pio. arado abil'-ant línii Ibin-h Soioi. esp cii-
1 i-;o e liarn.onioro piano al<- paliiMin Ire. 7|.t o o r l a i crazadas do 
ari'i'd.tad'i ,» l ic.mio Piícllppc Henri l lew Neren, osp'.endilas o 
solidas guarniçOei do cauofla r l t í , palissandre o ('-rabie, para du--
m toilos d e c a a i o . i:.i---;tosa e ru is : 1, a : . o l ' . i i i do v cuK-ché-
ti-, com imporlair i í l nw obra (lo talha, p u a »'.io de re.'- içío», 
Ullissimn e cefOlbida omaiuetitaç&o, optimal p çaa de raiz do vi-
nha1 ice, ..lee e cane .1 ciié, para giliiu-.t'.- . s.ii i de jantar u dot-

arem si 1 nloi« 
cargos vagos oa 

ü U i j U l ü ú ú i i i i ü ü ü ü i ü ü u m i i i u j 
o 

C a r n a v a l e s c o s 

C a r n a v a l c l © a ® O l 

C S S T E ' . L O 1 6 D E W O S3 O 

Primeira prova geral tia pé de guerra 
T r a b a l h o s n o l i a r r a c f i o , p r o m j i í o s o 

r o u p a r i s s p r o m p t s 

P C a T t i K ï t » , J á S S S A B E . , 

lai'iiaval »a rua 
ás 4 horas «Sa larde 

de íeita-íeira 

João Mondes de 

.0 Sha l. 
Carlos Augaalo 

10 Maria do Valle. 
iijo. 
do. 
do As^i8. 

). T. do H. l'rau- CHAVES LEAL 
« ' l i solTrimontos qiin passei por 

fS|in{o de 11111 nnno, diz ella, são 
inimagináveis; p,-, o.^.a;o de mais 
detres meies, fui obriguda a ficar 
do canm. tão fraca estava cu J)u-
rante Hõ dia*, tivo o ventru in-
chado horrivelmente, o pouco 
que comia mo pesava no estôma-
go como chumbo. Não podia dor-
mir de noite. J á via chegar o meu 
nlt imo dia e o nieu dese-pero era 
medonho. K tão triste morrer aos 

ânuos!* 

Foi nest is condições que, re-
ceitado pelo doutor ii i '£nanlt, 
esta pobro Mulher toma vinho 
de Quinii ini I.abarrai|iie 11:1 diisu 
de -I copos, do - de lici-r, por dia. 

I,liift1 11-0 foi a i-i>:i surpà-e/.-i, 
qual não foi-a - :i t ni.-giia, ,eu* 
«li. a«- enrada «omob-laniente den-
tro de pouco ti Hipo. 

« \penas havia ui lo dii.-i que 
touiava o viubo ,ie ' ' li-iiuiu l.-i-
harraqne, diz cds. .e -t n'i-iue 
mui ; • mel 1 . n r.. .1 res-

1 premio de li para .1 dozenado 1" premio, a 'JJOÍ 
® » 1 í.o » a 100« 
9 » » :;o » a lfiOS 
2 approximators para o I " pr., a úOOj 
a » » o » a SOOS 
- • » o:;o > »200$ 
C0J para a tciniinayao do 1° pr., a Hs 

l:0<0$li(j0 
f.l OÍOOO 
-.00 IXIO 

0(8000 

u j OComih^e'•> '« 
os seus asainnan 
i " , CKiii/si', do dr 

I de Vias Ferren* 

lue» 

îcionistas a virera 
0 central da Ceia-
» dia 2.S (lo ror» 
ora», o primeira 
ipie aub»cre%»' '"I 

iiccórdo coai 11 

couberam no W -

(Je ã0 ' l o o u i " » 
to rneaoio t«r,i|"> » 
lo foraia sybscri* 
adas. 
eitlisados, T»U< e o 
1 do eemaatre cor-

T i i e u u 

1 qoa deitarem de 
is devidas «>'> pra*<» 
ião o direito » • , 

da de capital seri 
« • i r o «la l 'U--' 
• oa aia. aeoiunietae 
s « o tempo • 
•dente ao saaisstri 
xim «I. 2 l**JO pet 

air te relative 
(«r i b u o « o uea 

& r a n M » r ú T * d o D r . A s s i s e r e c o n h e c e m o s 

b e m e l a b o r a d a , s a t i s f a c e n d o a s e x i g e n c i a s 



si 

m? 

"Pi 

• M H M E M M H . « W W W . » - » é f h — * » j » 1 » ' 

AGENCIA GERAL 
• * B A 

Comp, de Loterias Nacionaes do Srasii 
R U A 1 5 D E N O V E M B R O , 2 7 - A 

e l a t t e n ç ã o d o r e s p e i t á v e l p u . 

b l l o o p a r a a g r a n d e Q u a n t i d a d e d e s o r t e s g r a n -

d e s q u e c o n t i n u a a d i s t r i b u i r e s t a r e l i a s a m e n d a : 

15:0001000! 
b l i n e t e n . 1 1 6 3 4 , d a 6 3 - 1 7 3 l o t e r i a , e x t r a m d a e m 

• 7 d o c o r r e n t e , v e n d i d o a o n o s s o f r e g u t z o a m i -

• T O J o s é J u l i o R o d r i g u e s , d e s t a c i d a d e . 

Ú N I C A 

Q u e v e n d e s o r t e s ! 

M A I O R 

15:000$000 
b l l U e t e n . 7 4 0 B , d a 6 3 - 1 7 4 l o t e r i a , e z t r a h i d a e m 

1 1 d o c o r r e n t e , v e n d i d o a o n o s s o f r e e u e z e a m i -

• r o C a e t a n o O r l m o n l , d e s t a c i d a d e . 

15:000$000 
b l l b e t e n . Q O O l , d a 7 0 - 7 3 l o t e r i a , e x t r a l x l d a e m 1 3 

d o c o r r e n t e , v e n d i d o a o n o s s o r r e g ^ u e z ; e a m i g o 

J e r o n y m o d a S i l v a s o a r e s , m o r a d o r e m 

i , a r u a G e n e r a l O s o r i o , n . l i o . 

I'm 

M A L A REAL , I N G L E Z A 
HAUIDA» PA Má A R l i ao r* 

CLYDE Han(o-), l i ) do fovorcira 

THAMES (i lo Itlo', I do março 

M AC DALK SÀ («lo ^ n n l » ) . H' do mârço 

O p a q u e t e l i i ( | l o 4 

Attenção! H O J E , Sabbado,!6 do corrente, H O J E , 
44-20 GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 

5 0 : 0 0 0 $ 
1 
1 
1 

a 
3 

8 

15 
£0 

p rem io d o 
E X C E L L E N T E 

ÙOltWVSOW 
r>:uoo$ooo 
2:UOOSOOt) 
1:000 :*G00 

5C08000 
200SOOO 
100$000 
50$CKJ0 

FLANO 
0 para a dozen« do 1." n . . . . SOOSfOO 
n » . , » s.» a . . . . 10 soo:> 
!» • » > » a.° a . . . . ii.(!$';o;i 
2 approxiu ia fõca para o í . ° p remio n . &OOSOQO 

2 » > > 2.» j a . 200$«« ) 
2 • > 3 ;t.» j n . 20l;í0í!0 

2.CQ0 p a r a « t e rm inação do 1." > o . M£0t0 

1 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

FOR 3$000 

Extracção Extracção 
S e g u B í a - f e i r t , 1 3 d o c o r r e n t e 

AVS :l H O l t A t í D A T A l t U E 

AS L O T t K l A S D E 8 Ã 0 P A U L O devem merooor a preferenc ia ! 

do puMjcO pelos SOguilltOS mot ivos: 

Po lo escrúpu lo o bua l iscal isaçio com que alio feita« as suas 

ex tn eç íes . 

1". r serem vond idas exclus ivamente neeto Es t ado . 

Por serem r emprn oni l ienolloio do estabelecimentos do ca-

r idade o do i us t ruc füo deste Es tado . 

l ' o r nunca terom transferido auas extracíõos, q no süo sempre 

roal isadas nos dias marcados . 

Tor serom as únicas lotorias <]iio sempre i u fo rmnm ao pu-

bl ico a quem sáem ua prêmios. 

Por Hcrom l ivros do sello adl iesivo, o que impor t a em real 

vantagem para o« compradores . 

O pub l ico não dovo tambeu i con fund i r estas ncreditadas e 

garant idas loter ias com a» federaos, das quaos raramente ú ven-

d ido u m premio uento Es t ado . 

0 s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r di-
r i g i d o s á » B i e s o u r a r i a , a J o a q u i m P i n he l » 
r o e P r a d o , o u a 

DOLIVÃES NUNES S C. 
Rua Direita, 

Sfto Paulo 
J t c o e i t a m - s e a g e n t e s n o i n t e r i o r d o E í • 

t a d o e o f f e r e c e s e v a n t a j o s a ç o m m i s s S o . 
A V I S O — ICm 7 »1« mui .- i .o | i r o \ l n i o , oxl i-aei .-So 

Y D E 
nu dia 19 do fevereiro, oni San . 

L i s b f t a , ViflOi 

Drpoindo de l l l o iln Prata 

to?, t-aiiiié lio muin io dia para 

B a h i a , P e r n a m b u o o i 

Cherbourg o Southampton 
FawagMs directas para l l a m b u r o , B r am i a , AnUarp ia , 0 » « l > 

l*Bi c outras cidade- eoutiaentsei (eoafónu» i í r i t n ' 0 M i » d i i a » 

t i » ; m o enitUda* u m maemw termo» que m 4 * Haa tU tap taa . 

l i t o p&qucto nftu recebo pa^ago l ros pa ra Bahia • 1'ornaiubaco. 

A ' | c i i c i n «In M n l n l l o a l l i i f l l e w » e m 8 P a u l a t 

R u a d e S . l l c i i t o , I I ( s o b r a d o ) — C i i u i i M f r i i l , K 

G o m p s - g g i i e d e s M e s s a g e r i e s M a r i t i m e s 

o y a roí: 

BDOUÂ ciipnindo 0 m SANTOS it'; «lia '<W do conc i l i o , ealiirà depoi* tin u-

d U p . m u v o l ilon'.ora pa in 

L i s b o a , V i g o e B o r d e a u x 
l ' r e ç u « la |ia«i->111,1 i u « l e « • l n «s i> . 1 5 0 $ 0 t t f > . 

pur a carga', paííU;;o.'i'j8 o maia informações, trala-to direela. 
meute coin 

O r e y , A n t u n e s & C . 

I ' m S a i i i i i s — H u n I T . i f o X o v o m L r o , < 1 5 , l ° u n d u r . 

K i n S . P a u l o — H u n «!•» G » i i i n i « w - e i « i I T » . 

R U A 1 5 D E N O V E M B R O N . 

O agente-geral, OCTAVIANO DE ACEVEDO 

•In ,a «I i*ii ti do luterla «I« S. l 'aulo 
4 0 ventes pur ti$UOO. 

I r C i i i i o i n a i e r 

Vinho e Xarope de Dusart 
CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHA TO ÜB CAL 

AppnovADOs PELA J U N T A d ' I I Y G I E N E do I U O - d e - J A N E I R O 

OLacto-Phosphatc üe ca/ c o n t i d o n o XAROPE O 

no V I N H O do D U S A R T ó o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Klle fortifica e endi-

reita os ossos das creanças RachUicas, torna vigorosos e 
activos os adolescentes mollcs o lymphalicos o os qno 
monstrão-se fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres gravidas fazendo uso do V I N H O ou do 
X A R O P E de D U S A R T supportão bem o seu estado, 
sem fatiga, sem vomitos, e dão a luz a creanças fortes 
e vigorosas. 0 LüCtO-PhOSphOtO ÜB Cüt torna rico o 
leite das Amas e preserva as creanças da Diarrhéa verde o 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentição è fácil e opera-se sem convulsões. 

Deposito em Fáris, B, rne Viviennc, e nas principaes Fbarotacias. 

T h H p q a V à v o J u U e w 

• C O N F E I T O V E G E T A L . L A X A T I V O E R E F R I G E R A S T E 

contra PR I8ÄO DE VENTRE 

A p p r o v a d o p e l a J u n t a c e n t r a l de Hyg iene pub l i c a do B h a z i l 

Este laxante, exclusivamente vegetal, 6 ailmiravcl contra 
affecções do estomago o do fígado, icterícia, bile. Sua 

acção ú rapida e bencfica nas enxaquecas, nas inchações do 
ventre, provenientes de inflammação intestinal, porque não 
irrita os orgãos abdominaes. 0 Purgativo Julien resolveu 
o difficil problema de purgar as creançus que não acceitam 
purgativo algun 

Deposito em Paris, 8, rua Viiienne, e m principaes Pharmacias e Drogarias 

Especifico Áureo do Harvey 
O g r a n d e r e m e d i o i n g l e s e 

C U R A i k t f a l l i v b l . 

Cara ra^iitla e rad icu lmeuto todos os casos de : 

Debilidade nervosa, impotência, 
spermatorrhéa, perdas seminaes no-
cturnas ou diurnas, inchação dos tes-
tículos, prostração nervosa, moléstias 
dos rins e da bexiga, emissões volun-
tárias e fraqueza dos orgams geni-
t fWN. 

Este especifico faz a cara positiva cm todos ns casos, 
quer de mo^os quer de velhos, dá força e vitalidade 
aos orgams genitaes, revigora todo o systema nervoso, 
chama a circulação do sangue para as partas gonitaea e 
é o único remedio que restabelece a Biiide e dá força 
ás pessoas n e r v o s a s , d e b i l i t a d a s s i m p o 
t e n t a s . 

O desespero, o receio, a grande excitação, n inso.nnia 
c o grande desanimo geral deaapparecem gradualmente 
depois do uso deste especifico, resultando o socego, a es-
peranç.i e a força. 

Este inestimável especifico tem sido u-ado com gran-
de êxito por milharea de pessoas, o, aclia-se á venda nas 
melhores phnrmacias e drogarias do mundo. 

D i r e c ç ã o : H A R V E Y & C . 
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OS ESPECÍFICOS 
D O 

N O V O 9 l f i D f i C 0 , d e S o u z a S o a r e s 

l i i u p i l u l K H f i i c c l i a r i i i a s 

r o l í f lcs rcirodíofl, qno 1'oiiòlituoni uma nio(lioln:i tom r'va! para o 
neve, pi;la Fila inorensividado, Kiando cfllcacla o l'a i id»do no teu 

o ao alcance (lo lodúF, 8ÍW o< rn iis oeoiiomlona p íuivcl», j> .1», 
eom menos <fe lfOOO do medicamento?, púde-so c i iar nu i i to h-m 
ama moléstia, cujo tralnnieiito, pur ouu-o mei custaria talvez ClíN-
T B N A S I>1? Mil , R E I S ! 

Di noniínam-so Feljri l i im. Nerrnslnn. Eplilovinliia. Kc«pli l iui . Ks-
t«miuh l i ' u , l i itestlnliiu, 1 ' i imu ln» , LUi r lr lna, Doridii in, l i i l lni i iui lmt, 
Depi i t ld l i ia u Fortll lciba. _ 

Esta nouiem utura adoptada pol® "áuctor ovi la os onganos r » 
appi icaç lo dus uicdieanicutoa o facilita multo o tratamento da i mo-
léstias, pois (|U011.1o to precisa rei' medico pa ia saber que : 

Fevll ina ú o remedio para as tVbros em (jcrol; 
Nervoslna, para as alVorç'<oii nervoeim, moraes o mrntaca ; 
Kpl leni i l i ia , pnra as moléstias da epidormo ou pol o ; 
l icsplrinu, para as moie-tias dou or^auis respiratórios; 
Kstoniacliína, para as molostius do catomag > e pa ladar , 
Intesl ln lra , para as mokat ias doa iiuestiiios ; 
Urinnr l i i » , para aa moléstias das urinas o orgams tir nar ios : 
Utei l r ina, pura na moléstias üo útero o outros orgami da mullior 
Dor ld iua , para aa dõres ; 

Inf la iumli iu , para as inf1umma'/os o ccuge. tO "s ; 
DcpurldiüH, pa ia as inipnrvüas do cangue : atlec;Oos osorophitlo-

tas^o typlii . it icaa o M.as conccijuericias; 

ForliArli ia, para a fraqueza o suas conscqacncias. 
A lém disso, estes espcelflroi do NOVO MK1J1C0, de 8 a n / « 

Soure«, são medicamentos uomliinados do l iarmonia com aa molostl is 
originadas pe!o C ima do lirasll a costumes da sun populaçito, t i o j 
ditrereiitos dos do.; habitantes da outros paizo , o 6 p r i so que su ! 
tornam a inda mai« otlicazos na cura das enfermidades. 

Preparados do f i rma a conservar eo por muitos atiro» em per-
feito esta o, estes espedllcos estflo tempre promiitus a loreni usados j 
na oceaHtao da doonça, a qualquer hora do d ia ou da noite. I 

Fedidos destes específicos d'j Novo Medico ao sou aaetor o ma-
nipulador, J . Alvares do Souza Soares, em Folotn-, Rici Grande do 
Sul ou lis princ pacg phnrmacias o drogarias do l i i as i l . 

Doposilarios em B. Fau l o : 

L e b r e , I r m ã o & M e l l o e B a r u e l & C* 
O Xoto Miiliia, ilo Koii/a Soaroi , renietto-se irratul lani jato a 

quem o ped irão auctor, J . Alvares d': Uouxa Soaies, cm 1'uiotas, l i io 
i ande rio Sul. ( . • um mo 

0 Sapfiiiaeeo ó ind spensnvol cm lodos os grandci estabeleci-
mentos, casas de famil in , boteis etc., ondo seja necessária a limpeza. 
E' ura dos melhoras o mais baratos lapal ios o tem u vantagcii i do 
não ostras ar as m l s . l 'rcço: un » 700 íV-ia; tres, 0(1; sei», 
o nn a dúzia, 7íO ü. Vendas por atacado com desconto. 

C a s a E s t i l h o 

® O I N S T A K T A N E O , d g S . M o 

uMUMUm:«£ MMMSPW t In i l i hi 

da Barra, preparado 

Liverpool Brasil and Rifar Platu Slsamsrs 
U N H A L A M P O S ! St SOÜV 

Cu\l(e de passageiros peura Nora-York: 

lle\oius 2 do março 
Co'oii'1 o 10 do março 

Da fiou ü de abri l 

m o r 

cura da 

um remédio infa l l ivel o rápido para a 
O R T H 

I K t r d e d e n t e 

l , o 

A C a v a I t i i i - l e t t u , n m a i 

( I o n t« i i t<;- l ion l<Mti 

n . ' Í K O O , « Ih l u t o r i i i 

II.t.UMIN/.nO A* 1.1'Z KI.ECTllK.A 

Sali irA do l i io de J ane i i o , no dia 21 do c j i rento , para 

N E W - Y O R K 

l u i e b e paisayeii oa do 1« o a» elassoi p i r a o par t i u -im.i o para 

B A R B A D O S 

I ft i paquete proporciona aos pasaa^oiros t i l i o oM fo r t « i i e m i v » 
: i l l c iem a bordo medico e criado; viagem mais iu;>U» via 

t i i i i-c teu: os iucoiiveulciitoóde buldeaçao. 

f i t ç o i i f i K i ^ i i ! em 3 ' c i a » ) , d i B i ] d l i a i i l r j p i f i ^ i f i 

Vori. S45 ° (dollars, n s e i i a n n r i i i i i l 

I t i a ptesa^euí « mai* lii 'orni<ij <ai, t rAlvso , a ) >IÍ1, o u i o i 
Mi l i te» 

N O K T O N M E O A W St C . L & 

d o « l a « a | i H i i | , v e n - 8 » a 1 ' õ e M u r v o , Oi, e eui SauUW.Mit t 

i i i n iM « i m u s o r t e f | r i u i i l < ' , n o b i l l i c l o J . S . Uillll|)Slliri5 & C . L l l . , H l l l 3 d ) H l f J U i í l , 1. U 

p i n « l e S . l ' a u l o — — — 

V e i i i l c i i i I t i i r i i e l & O . , l ' u n I M r o i l n , 

c m I o d a i s a s | i l i i i r i n n e i n » 

10:000S 
B e l i s á r i o B a r l e t t a 

L A R G O do R O S A H I O . 1 2 
3 - 2 

U G R A N D E R E M E D I W 
O E S P E C I F I C O I N F A L L I V E L 

Especifico anti-syphilitico de CLARK 

m \ m m b e h e r a l e m m 

sociET.l i i iuxrra 

F l o r i o ft B t t b a t t i a i 

O paqurte 

I A U O D B B BSASIUAMA 

S K Í E U Af lo iyn i i i I r / i j u i m 

O iiwijn fio jia^uet, 1  

i » 

Cura rudicnl o dc l in i t ivamente todas ns fórmns d-i envmiona-

men to do sniiquo. 

A syplii l ia pr imar ia , secundar ia o t a r e i a m 6 jior «H'> com» 

l i letnmeiito sanada e expol l ida do ayatoma orgânico. 

I ( 'ura paru acnjpro a sypl i i l is terciária, doenças da G A U G A X * 

TA , erupções ant igas on recentes, d6res nos ossos, g l ându las enfar-

Indus, in l laminadus ou nuppiiruiitos, corri ineuto dos ouvido«, ui vos 

incluídas, qua l que r quo soja a duração dessas moléstias. 

Este grande remédio cura radioaimente, uiesmo quando qual* 

q ue r outro tratamoi i to teulia falhado. I 

Na ana composição não entra nen l in in veneno M I N K I t A L , mas | 

exclusivamente substancias vegotaes inuocentoa. O sou i n ) não j 

obr iga o doonto a dieta non l i uma , neui a qua lquer a l tera jão nos scceitanilo pa^saireiro p i ra Ma -' X a p a l e s 

teus costumes e occupações. , 0 Barcelona, com tr.in.liordoV.cceití.ndo p.vr.ígeiron par.» Mar-
ciu Gauova. tolha o llarcullom., eom tian-bar-

t s : e paquete possua csplomli-do em Ucnaxa 

daa nccommodiiçOoi para prissa-, ' u to p i |Uo!o possua op londb la i 

(toiros d« 1", •/» e a» class« . atcoinn.odruyio^ pa i a passagolrosil« 

V i a n e i n r u p i < l i « s i m t i :»• «.:.mso. 
J 1 \ l a j cn i r a i i i d i ^ l r a. 

Esperado lilt Hon or até o dia 

I i i du ie\o.eiro, l a l . i i á , de,i la da'esperudo oui f-aulo< ató o . l i a2 I d ) 

ludisponsavcl dem. ra, para love f i r o . ml i ln i , dopoic da indij-

I t l o «1c . l a n e i r o 'pen.aTel demora, para 

( i c i i o v a o l i i o <(o . J a i i c i i v i 

\ a p e l c s ( i i - B o v n o 

I 

B U A D I U E I T Ü , 2 i 

H P A T H . O 

EAST, 32° 
N O V A - Y O R K — E . I I . A . 

L o t e r i a d e S ã o P a u l o 

A feliz A*;KN< Í.4 I»K Í.'»TKKIAS de Oota-i» «rim»»!, ven-
«l«o, r .nte-bonvm, o N V M E R O l.MX», i<remiado com i sorte g rande 
de lnOnoft/tm e tnd» » i le ien» e pugno ao M I G I ' K L O R Ü -
OI » qn intia di» 7 ."r.O (X) ,1/» ara la^ io billiele n. I j . i i l J , extra-
h i d » hontem, na Capital Fn j e ra l . 

< a « a « l a n o r t e 

ANTIGA 6ASA GfiiüOMI -
1 B Cie N O V t > r o , 

Casa Bar le t t a 

C a r a n t l m o s q u e e s t o o s p s o i ü o o 6 i n h l l i v a l 

Encon l r nse em todas as drogarias e plmriuu ias pr inc ipae 

em qna lqner parte do luuudo . 

Lirijuin-se ã 

C l a r k S p e c l í l c 

A V I S U S M A R Í T I M O S 

A g e n c i a d e L o t e r i a s 

L A B O O D O R O S A R I O , 1 2 

C A S A F I L I A L : R u a 1 5 d e N o v e m b r o , n . 2 - A 

Para paaaa;.-e::s e nuis iii:'ornu-J _ 
í tes . M ita- C c m O) a.'criiüi ! « t a p a r n j a m o n i i U ii i 'araii-

Em H. Paulo t V a ^ " "0 U ̂  

J O A O U i M C C O L A & 0 . i B S Ï C S O Ï i â & c . 

R u u 1 r» »Ii; V o v e u i l i i ' i i , : i l ) « „ „ , . . . , , , . 

Eua Qi: iu/o dj.N jve.ubt'O, II. I ) , o 
Em Baaio»; A. F i O i i i O * > ' J . m fcn. .,». A. i J i i i ' l 'A .t C j u ? . , 

Eu» Vibc.onli i> U í j rtrum u n , . u s \. . i . JC .. : i is-.tuej. a. '' 

no enrto ]ieriodo da sn 
a importante sornmt da 

A mais f f l iz ensa dosta capital , pois, 
TMlsçiio, i l i t l i i b u i u á tua freguezia 
<000 contes. 

Pc f su i ndo sempre esta casa uma var iada o pa lp i tan te nnrai-
ração de bilhetes, conv ida so respeitável pub l ico a vir l iabi l i t ir-sj 
t a s seguintes loterias: 

G r u d o l o t e r i a d o c a p i t a l f e i e n l 

T E E M I O M A I O R 

50:0008000 
• — - : 
I n t c g r a e e I n t e g r a » « ; 

i i o j E 

ftnbbfwlo, 1 <» d e f e v e r e i r o | 

H a m b o r g S ü d a m 3 r i k a n i 3 c l i i D n ^ ú i L Y L 1 ! ! Ge-

s e M a f l 

F i m H < woaoa l entre santos J ' l a n i i r , ' ) , n i m i t i 11 « 
lie Ja .a i i r» , UaU í j i . i i j i » 

41 |>»4|iiel<- » Il i in o 

« I 

Cspt. J. Posclimann 
s ali Irá, r,o dia 20 do corrente, para 

R i o , B a h i a , L i a b ô a , C h e r b o u r g a 
H a m b u r g o 

O pai|uet« ullcmüo 

B A H I A 

S u i t í s 

esperado do Uin 
i dopo s d i ii dlí-prr 

1 Capt. 3. Brubn 
Cl «mo s ittcrção fat» a Orsnde Loteria da Capital P«d«fal sabirá no dia 'il d > ejrrente pai a 

a «li rs Mr se , , . . _. ^ R i o , B a h i a , L i a b o a , C h e r b o u r g . 
I'eceko er.crmmendss do interior e don vsntsjos» cammntil * * mm . . j 

(Bcetl̂ iido ss rercessaa eom pontualidade. í.. e H a m 

i l ' rat i. cm 8a to 
• atei d< mi ra , para 

G e a a v a e K a p o l e a 

O VAPoJS 

dia 10 d n rç : oh. r A. 

A L S A C E 

B E L 1 Z A R I O B A R L E T T A 

L a r g o d o R o a a r l o , 1 2 

C o i s a l o C o n o t o & I N & 

Bi», 
Esta csw receba d iar iamente , eo«^ rapides, ^ M a p t a a a i i t 

H a m b u r g o 
frtfo h i w m m i ' U w n i m w » m i M H I ü ü i i , 
l f i e » rrpaqawa- 4a Oo t npa iMa d i i m r n j i ) s d i t i • • 

l a i icadoi a las e'eetr^a, ada a i p a n t i iM M u s m l n j n 
H M a . t s r m ée »• t t a M 

A C .mpao l iU veudo »usaageaa 4lraeMm«a:e par* î'mu. v i l 
Ckar twro . t e a i a m preço«, s a 1» eiasee, Ma. i J . » j . o . 

esp«raiIo i'a P n r [a , -m Har t«» , 
de^» s ds îr.i:i-p nia»el ieanra pir: 

I K o n l e v i i l é « I 

ra di.- 2 de marfo, faú ri, 

M A I W C E M O F T C K L M - M * t m u 

Hue n oro. d i coit^ r . .e« io moderna ,H l l a i i a a i l s i a i a î ali-
ctiica, liai i»agn . • as Mcx . i imodaçOea para p a u a c a i r a a i l todM v» 
classas. 

l a t a a a a u a ' j r i u a f&w , s jas aa 
E n W. l ' a », Ore.r. l i l m a J k t ' . , raa < • ComaMrela , I V Is a » 

Em 
k m . 
MM I 

•MI I M. 


